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PEDIDOS DE LICENÇAS 

PARA PARQUES EÓLICOS 
CRESCERAM MAIS DO 

QUE CAPACIDADE 
DO IDEMA DE 

ATENDÊ-LOS ATÉ 
O LEILÃO

APÓS 1 MÊS, MORTE 
DE HOMEM BOMBA 
AINDA É MISTÉRIO
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/ CRIME /  “É PRECISO DAR TEMPO AO TEMPO”, ALEGAM OS DELEGADOS QUE INVESTIGAM A MORTE DO 
ADVOGADO ANDERSON MIGUEL, A TESTEMUNHA-CHAVE DA OPERAÇÃO HÍGIA, ASSASSINADO EM SEU ESCRITÓRIO 

10 CIDADES

Senado aprova perda de mandato 
para políticos que deixarem o 
partido com objetivo de fundarem 
uma nova sigla.

Promotor pede cumprimento de 5 
mil mandados de prisão em aberto, 
mas delegado diz que não há onde 
colocar os procurados.

03 POLÍTICA 11 CIDADES

16 ESPORTES

09 CIDADES

NOVA REGRA DE 
FIDELIDADE ATINGE 
EM CHEIO PSD

5 MIL BANDIDOS À 
SOLTA E SEM CADEIA 
PARA ABRIGÁ-LOS

TÉCNICO DO ABC 
APONTA FALTA DE 
DINHEIRO PARA 
ELENCO MEDIANO

TINHA ALGUNS, 
AGORA SÃO VÁRIOS

NO MEIO DO 
CAMINHO
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 ▶ Fundador do PSD, Kassab pode ser prejudicado

 ▶ Em cima, calçadão da Via Costeira, inaugurado há menos de um ano desaba, e na rua Raimundo Chaves, em Candelária, buraco “engole” carro: chuvas aumentaram os problemas

Chuvas que caíram durante a 
madrugada de ontem na capital 
provocaram uma série de estragos, além 
dos alagamentos de rotina. Governo 
federal ainda não reconheceu situação 
de emergência decretada em Natal.

BURACOS

VANESSA SIMÕES / ESPECIAL PARA O NJNEY DOUGLAS / NJ

15 LIFESTYLE
AUGUSTO 
BEZERRIL FALA 
SOBRE ROMANCE 
DE INVERNO E 
VERÃO MAIS DICAS 
PARA CURTIR
DIAS FRIOS
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  de-
fendeu ontem em Assunção, no 
Paraguai, uma regulação dos mer-
cados do Cone Sul que os preserve 
de invasão estrangeira. 

Em cúpula dos países do blo-
co, Dilma repisou proposta apre-
sentada pelo ministro Guido Man-
tega (Fazenda), afi rmando que o 
Mercosul precisa reequilibrar o 
atual cenário comercial, marca-
do cada vez mais pela presença de 
produtos chineses. 

A presidente defendeu a ado-
ção de medidas protecionistas 
contra a invasão não apenas de 
mercadorias da China, mas tam-
bém dos EUA. 

Segundo ela, produtos estran-
geiros que não ocupam espaço 
nos mercados de seus próprios 
países vêm para a América do 
Sul, prejudicando a indústria lo-
cal. “Temos que cuidar dos merca-
dos que servem de estímulo para o 
nosso crescimento e agregar valor 
aos nossos produtos”, disse. 

A proposta apresentada pelo 
Brasil ainda será discutida. Segun-
do Mantega, a ideia é aumentar o 
número de produtos não tarifados 

no Mercosul, com o objetivo de 
encarecer a importação estrangei-
ra, favorecendo, assim, o comércio 
dentro do bloco. 

No encerramento da 41ª cú-
pula de presidentes do Mercosul, 
hoje, o Paraguai transferiu para o 

Uruguai a presidência temporária 
do bloco comercial. 

A adoção de barreiras comer-
ciais, um dos maiores entraves do 
Mercosul e causa de recente atri-
to entre Brasil e Argentina, não foi 
discutida.  “As pessoas fi cam do-

entes”, limitou-se a responder Dil-
ma sobre a ausência de Cristina 
Kirchner, com quem iria se encon-
trar para tratar do tema. A presi-
dente argentina cancelou a via-
gem para o Paraguai por causa de 
uma lesão na testa. 

Em sinal de protesto, deputa-
dos da base chamaram o ministro 
Guido Mantega (Fazenda) para 
que ele explique a decisão do go-
verno de não prorrogar o prazo 
para pagamento de emendas ao 
Orçamento feitas em 2009, os cha-
mados “restos a pagar’’. 

Na prática, o convite ao mi-
nistro é uma reação dos aliados 
após a ministra Ideli Salvatti (Rela-
ções Institucionais) ter anunciado 
que a presidente Dilma Rousseff  
não faria concessões na área fi scal 
para evitar sinais errados ao mer-
cado fi nanceiro. 

A ameaça - orquestrada pelo 
PMDB na Câmara com a ajuda e 

outros partidos - era de “convo-
car’’ Mantega, instrumento usado 
em CPIs. 

Após acordo com Ideli, porém, 
fi cou acertado que o ministro ape-
nas participaria de almoço com os 
líderes na próxima terça-feira. 

Para conter os ânimos, um 
grupo de ministros tentava ontem 
à noite convencer Dilma a pror-
rogar por mais tempo o decreto 
que cancela os “restos a pagar’’ de 
2009. 

O argumento é de que a 
prorrogação não signifi ca libe-
ração imediata de verbas, ape-
nas um “gesto’’ do governo de 
que está disposto a atender à 

demanda da base. 
Participantes do encontro 

com a ministra Ideli Salvatti afi r-
mavam ter “otimismo’’ com a pror-
rogação das emendas pelo prazo 
de 90 dias. A base cobrava exten-
são até o fi m do ano. 

“Na hora “h’, vai prevalecer o 
bom senso’’, disse o líder do PMDB, 
Henrique Eduardo Alves (RN), um 
dos principais articuladores da 
pressão sobre o Planalto. 

Os deputados ameaçaram pa-
ralisar a Câmara se não houves-
se prorrogação. Ontem, o descon-
tentamento aumentou após os lí-
deres avaliarem que a repercussão 
geral passava a imagem de que 
os deputados eram “perdulários’’ 
e o governo “responsável’’ com as 
contas públicas. 

Diante disso, as votações no 
plenário não aconteceram em ple-
na quarta-feira, dia de maior mo-
vimento no Congresso Nacional. 

Os deputados argumentam 
que as emendas parlamentares 
ajudam o país economicamente, 
levando investimento para mu-
nicípios menores. É por meio das 
emendas que os deputados conse-
guem levar obras para suas bases 
eleitorais. 

Já a noite, o deputado Hen-
rique Alves recebeu uma ligação 
da ministra da Articulação Políti-
ca, Ideli Salvatti, informando que o 
governo irá propor a prorrogação 
por 90 dias. A ministra ligou em 
nome da presidente Dilma e tam-
bém iria telefonar para os demais 
líderes partidários na Câmara. O 
próprio Henrique informou con-
siderar que o novo prazo atende 
ao pleito dos parlamentares, o que 
deve evitar mais um embate entre 
o governo e a base aliada.  

Segundo Alves, os restos a pa-
gar de 2009 correspondem a mais 
de R$ 4 bilhões.

PROTEGER MERCOSUL
/ VIAGEM  /  EM CÚPULA DE PAÍSES DO CONE SUL, PRESIDENTE BRASILEIRA DEFENDE A ADOÇÃO 
DE MEDIDAS PROTECIONISTAS CONTRA A INVASÃO DE PRODUTOS CHINESES E AMERICANOS

 ▶ Fernando Lugo, presidente do Paraguai, recebeu a presidente Dilma Rousseff durante conferência do Mercosul 

ROBERTO STUCKERT FILHO / PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

BASE SE REBELA E 
GOVERNO VAI PRORROGAR 
PRAZO PARA EMENDAS

COM DOIS GOLS de Ronaldinho 
Gaúcho, o Flamengo derrotou o 
América-MG, por 3 a 2 na Arena 
do Jacaré, em Sete Lagoas, e con-
seguiu pela primeira vez vencer 
duas seguidas no Campeonato 
Brasileiro. Depois de golear o Atlé-
tico-MG por 4 a 1 na rodada pas-
sada, o time rubro-negro voltou a 
somar três pontos e entrou para o 
grupos dos quatro que brigam por 
vaga na Libertadores. O time mi-
neiro, que lutou até o fi nal, perma-
neceu na zona de rebaixamento.

Apesar da vitória, o Flamen-
go encontrou difi culdade para 
sair de campo vitorioso. Depois 
que Ronaldinho abriu o placar 
no início da partida, o time ca-
rioca viu o América virar a par-
tida ainda no primeiro tempo, 
com gols de Alessandro e An-
derson. Na etapa fi nal, em jogo 
equilibrado, a equipe comanda-
da por Luxemburgo empatou 
com Deivid e virou com Ronal-
dinho Gaúcho.

Foi a terceira vitória do ru-

bro-negro, que é o time que me-
nos perdeu em 2011 entre os 
participantes das séries A e B, 
apenas uma derrota.

A partida fi cou equilibra-
da na Arena do Jacaré, até os 
26min, quando o América fi cou 
com um jogador a menos, já que 
o volante Leandro Ferreira rece-
beu o segundo cartão amarelo e 

foi expulso.
O Flamengo chegou ao gol 

da vitória aos 39min com Ronal-
dinho Gaúcho, que recebeu na 
área e tocou na saída do goleiro 
Flávio para fazer 3 a 2.

VASCO
O Cruzeiro parece ter re-

encontrado o seu caminho no 

Campeonato Brasileiro. Mes-
mo atuando em São Januário, a 
equipe celeste derrotou o Vasco 
por 3 a 0, e manteve o aproveita-
mento de 100% de Joel Santana.

Leandro Guerreiro, aos oito 
minutos do segundo tempo, 
Montillo, num golaço, aos 44, e 
Roger, de pênalti, aos 47, fi ze-
ram os gols do triunfo celeste. 
Com a vitória, o Cruzeiro che-
gou aos nove pontos e pulou 
para a parte intermediária da 
tabela. O Vasco, por sua vez, pa-
rou nos 11 e perdeu a chance de 
encostar nos líderes do Campe-
onato Brasileiro.

O Cruzeiro começou melhor, 
trocando passes, mas isso du-
rou apenas dez minutos. Logo 
o Vasco fi cou “dono da partida” 
e Eder Luís desperdiçou duas 
boas oportunidades.No segun-
do tempo, num escanteio, Lean-
dro Guerreiro marcou de cabe-
ça. Ricardo Gomes fez as mexi-
das, mas a equipe mineira se se-
gurou e ainda marcou dois gols.

Flamengo vence e Vasco leva 3 do Cruzeiro
/ SÉRIE A /

 ▶ Ronaldinho Gaúcho voltou a marcar e está entre os artilheiros do Brasileirão

PEDRO VILELA / AGIF / FOLHAPRESS

UM HOMEM FOI assassinado 
ontem na avenida do 
Contorno, ao lado da 
comunidade Passo da Pátria, 
enquanto passava em uma 
moto acompanhado de 
uma mulher. No começo 
da noite de ontem, a polícia 
militar ainda não tinha as 
identidades das vítimas e nem 
as possíveis motivações do 
crime. Populares dizem que o 
crime pode estar relacionado 
ao tráfi co de drogas. 

De acordo com o relato de 
pessoas que moram próximo 
ao local do acidente, o casal 
vinha no sentido Alecrim-
Ribeira quanto foi alvejado por 
três homens, que atiraram e 
correram em direção ao Passo 
da Pátria. 

O casal ainda tentou 
correr. Ele no sentido contrário 
em que vinha dirigindo a 
moto. Ela, na rua lateral à Casa 
do Estudante. 

A mulher caiu na esquina 
e ainda falou o nome de 
um possível suspeito. “Foi 
o fi lho de Nino”, disse ela, a 
uma pessoa que a acudiu. A 
ambulância da Samu atendeu 
a mulher, mas não chegou a 
tempo de salvar o homem.  

CASAL 
ASSASSINADO 
NA AVENIDA DO 
CONTORNO

STJ DIZ QUE 
GRATIFICAÇÃO 
NÃO PODE 
VIOLAR TETO

TCU NEGA 
QUE TENHA 
APROVADO 
FLEXIBILIZAÇÃO 
PARA A COPA

SURFISTA É 
ATACADO POR 
TUBARÃO EM PE

/ VIOLÊNCIA / / SALÁRIOS /

/ RDC /

/ MAIS UM /
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O ESTUDANTE MARLISSON 
Danilo Lima dos Santos, 21, 
foi atacado por um tubarão 
na praia do Pina, zona sul 
de Recife (PE), a cerca de 30 
metros da faixa de areia. 

Santos foi mordido 
na perna direita, quando 
praticava bodyboard num 
local conhecido como Buraco 
da Velha. Ele passou por 
cirurgia e tem quadro clínico 
considerado estável. Porém, 
há risco de infecção, dizem os 
médicos. 

A mordida, com cerca de 
40 centímetros de diâmetro, 
provocou fratura na fíbula 
- um dos ossos localizados 
entre o joelho e o pé-, além de 
lesões musculares, vasculares 
e nervosas.O surfi sta foi 
socorrido por amigos e levado 
ao Hospital da Restauração. 

ATAQUES 
Santos é a 54ª vítima de 

ataques de tubarão registrada 
em Pernambuco desde 
1992, quando as ocorrências 
começaram a ser catalogadas. 
Desse total, 20 pessoas 
morreram. 

Em setembro de 2009, no 
último ataque registrado até 
então, o adolescente Giovani 
Th iago Barbosa de Freitas, 15, 
morreu na praia de Piedade, 
em Jaboatão dos Guararapes 
(Grande Recife). 

A prática do surf e de 
esportes náuticos é proibida 
pelo governo do Estado na 
área considerada de risco 
- uma faixa contínua de 
aproximadamente 30 km, 
que abrange os municípios 
de Olinda, Recife, Jaboatão 
dos Guararapes e Cabo 
de Santo Agostinho. 
Estudos feitos pela UFRPE 
(Universidade Federal Rural 
de Pernambuco) atribuem 
a presença de tubarões na 
orla pernambucana, entre 
outros fatores, a alterações 
ambientais provocadas pela 
construção do porto de Suape, 
em Cabo de Santo Agostinho.

FOLHAPRESS

UMA DECISÃO DO STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) pode 
servir de precedente na 
campanha para combater 
os supersalários pagos a 
funcionários públicos. 

Em um recurso movido 
pelo Sindifi sco (sindicato 
que reúne auditores fi scais 
estaduais) do Amazonas, 
o STJ decidiu que a verba 
chamada “prêmio anual 
por produtividade’’ deve ser 
incluída no teto salarial. 

O ministro Mauro 
Campbell Marques, relator 
do processo, considerou 
que o prêmio tem caráter 
remuneratório e, de acordo 
com a Constituição, não 
poderia ser pago fora do limite 
de R$ 26,7 mil, máximo que 
um servidor público pode 
receber. Esse também foi 
o entendimento da Justiça 
Federal do Distrito Federal. 

Para o juiz, verbas como 
horas extras, gratifi cações por 
participação em comissão 
ou por exercício de cargo 
de chefi a têm caráter 
remuneratório e devem ser 
incluídas no teto geral do 
funcionalismo público. 

A decisão vale apenas para 
o caso concreto, porém pode 
ser usada em processos que 
abordem a mesma questão. 

O SECRETÁRIO ADJUNTO de 
Planejamento do Tribunal de 
Contas da União, Marcelo Luiz 
Souza da Eira, negou ontem, 
ao participar de audiência 
pública da Comissão de 
Infraestrutura do Senado, que 
a fl exibilização das licitações 
para a Copa de 2014 tenha 
sido aprovada pelo órgão. 
“Foi mencionado que o TCU 
teria participado da medida 
provisória [que instituiu 
o Regime Diferenciado de 
Contratações – RDC]. É 
importante deixar claro 
que o TCU não faz parte 
do processo legislativo. 
O TCU, como em outras 
oportunidades, foi convidado 
a apresentar sugestões 
sobre o texto e prestou essa 
cooperação técnica. Algumas 
sugestões foram acolhidas 
e incorporadas, outras não. 
Não seria correto dizer que o 
TCU concorda com o texto”, 
explicou.

Também presente no 
debate, o ministro do Esporte, 
Orlando Silva, defendeu o RDC 
como forma de garantir preços 
baixos nas contratações. 

O representante do TCU, 
no entanto, se mostrou 
preocupado quanto à 
credibilidade do processo 
licitatório devido ao 
mecanismo que garante sigilo 
do orçamento das obras. “O 
que nos preocupa como órgão 
de controle é que nem todos 
os administradores são sempre 
honestos. Pode acontecer de 
alguém revelar o preço para 
um dos licitantes como forma 
de direcionar a licitação. 
Embora sigilosos, quando 
se trata de obras públicas, 
estes preços são conhecidos. 
Quando se estiver falando de 
serviços ou compras pode ser 
que haja sigilo”, disse.

DILMA DEFENDE 
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A INTENÇÃO DO grupo de políticos 
no estado que embarcou na ideia 
do prefeito de São Paulo em mi-
grar para o novo Partido Social 
Democrata (PSD) pode ir por água 
abaixo com as novas regras da re-
forma política em discussão no 
Congresso Nacional.

O Senado aprovou ontem, 
dentro do texto da reforma, a per-
da de mandato para políticos que 
deixarem o partido com o objetivo 
de fundarem uma nova sigla. Se a 
regra for mantida pela Câmara, os 
detentores de cargos eletivos que 
se desfi liarem para incorporar ou 
fundir o partido, assim como cria-
rem uma nova sigla, vão automati-
camente perder os mandatos para 
os quais foram eleitos. 

A decisão pode atingir o prefei-
to de São Paulo, Gilberto Kassab, e 
outros políticos que deixarem o 
DEM para fundar o PSD, isso se 
o Congresso aprovar o projeto até 
que a nova sigla seja ofi cialmente 
criada. 

No Rio Grande do Norte, estão 
no mesmo barco de Kassab o vice-
governador Robinson Faria, seu fi -
lho Fábio Faria, deputado federal, 
além de cinco deputados estadu-
ais: Ricardo Motta, Gesane Mari-
nho, Raimundo Fernandes, José 
Dias e Vivaldo Costa.

Quase todos eles, à exceção de 
José Dias (PMDB) e Vivaldo (PR), 
fazem parte dos quadros do PMN, 
até pouco tempo presidido no es-
tado por Robinson Faria. Em seu 

lugar, assumiu o comando da le-
genda o deputado estadual Antô-
nio Jácome.

Principal articulador no pro-
cesso de fi liação à nova sigla no 
estado, o vice-governador Robin-
son Faria foi escolhido para presi-
dir o PSD no RN. Em contato com 
o NOVO JORNAL, a assessoria de 
imprensa disse que ele vai estudar 
melhor o projeto e só depois falará 
sobre o assunto.

O projeto foi aprovado em ca-
ráter terminativo pela CCJ (Co-
missão de Constituição e Justi-
ça) do Senado, por isso não preci-
sa passar pela análise do plenário 
da Casa – segue diretamente para 
a Câmara se não houver apresen-
tação de recurso que leve a vota-
ção ao plenário. 

O texto estabelece a fi delida-
de partidária, já em vigor no país, 
mas inclui como uma das “justas 
causas” para a perda do manda-
to a mudança de sigla para a cria-
ção de um novo partido. Também 
estão entre os motivos que per-
mitem a perda de mandato a in-
corporação ou fusão do partido, 
a mudança substancial ou desvio 
reiterado do programa partidário 
e grave discriminação pessoal. 

Autor do destaque com a mu-
dança, o senador Demóstenes 
Torres (DEM-GO) disse não ver 
motivos para a criação de novas 
siglas, por isso a punição deve ser 
a perda do mandato. “Com tantos 
partidos, não há razão de se criar 

uma nova motivação para alguém 
que for eleito.” 

Relator do projeto na CCJ, o 
senador Eunício Oliveira (PMDB-
CE) disse que o texto incorpora à 
lei dos partidos políticos a decisão 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) de que os mandatos eletivos 
pertencem aos partidos – por isso 
eles têm o direito de preservar as 
vagas quando houver o cancela-
mento da fi liação ou a transferên-
cia para outra sigla. 

“A permanência do parlamen-
tar no partido pelo qual se elegeu 
é imprescindível para a manuten-
ção da representação partidária 
do próprio mandato, com exce-
ção de circunstâncias que confi -
guram justa causa para a desfi lia-
ção”, afi rmou. 

Eunício tentou aprovar emen-
da para permitir a transferência 
do candidato para outro partido 
que integrou a sua coligação nas 
eleições, mas a mudança não teve 
o apoio da maioria dos integrantes 
da comissão. 

REFERENDO
A CCJ também aprovou PEC 

(proposta de emenda constitucio-
nal) que determina a realização de 
referendo no país para que a po-
pulação dê o aval sobre as mudan-
ças no sistema político brasileiro 
aprovadas pelo Congresso. O ob-
jetivo do referendo será questio-
nar a população sobre o voto em 
listas fechadas --caso a mudança 

seja aprovada pelo Congresso na 
reforma política. 

O voto em lista ainda não foi 
analisado pela CCJ. Ele prevê que 
os eleitores deixem de votar nos 
candidatos para votarem nos par-
tidos, que elaborariam uma lista 
dos políticos que devem assumir 
vagas nas eleições proporcionais. 

“A proposta valoriza a vontade 
popular e confere maior proteção 
ao princípio da proporcionalidade 
nas eleições para os representan-
tes do povo no parlamento”, dis-
se o senador Romero Jucá (PMDB-
RR), relator da PEC na comissão. 

A PEC ainda precisa ser apro-
vada pelo plenário do Senado, e 
depois pela Câmara, para que o re-
ferendo seja realizado.

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal está 
prestes a entrar em recesso após 
a votação da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias, marcada para acon-
tecer na sessão ordinária de hoje, 
mesmo sem formalizar a com-
posição da Comissão Especial de 
Investigação para apurar supos-
tas irregularidades durante a ges-
tão do ex-prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT). Ante a difi culdade 
em conseguir a adesão de mem-
bros da bancada de sustentação 
do governo de Micarla de Sousa 
(PV), parlamentares acreditam 
que o anúncio será feito duran-
te a pausa legislativa. E mais: dos 
três integrantes, dois devem ser 
de oposição.

“As conversas não estão sen-
do secretas, mas individuais”, dis-
se o vereador Ney Júnior (DEM), 
que foi assediando por Edivan 
Martins (PV), mas recusou a pro-
posta. Ainda segundo ele, os vere-
adores Assis Oliveira (PR) e Geor-
ge Câmara (PC do B) estão sendo 
dados como certos pelo presiden-
te da Casa.

“O Regimento Interno não 
fala em qualquer impedimento 
para que as CEIs funcionem du-
rante o recesso. Acho que é isso 
que vai acontecer. Até mesmo a 
formalização pode ser feita nes-
se período. É possível que esse as-
sunto só seja resolvido na próxi-
ma semana”, acredita Ney Júnior.

O vereador se negou a partici-
par, alegando não concordar com 
o caráter político que as comis-
sões investigativas tomaram no 
legislativo municipal. “A primeira 
iniciativa (a extinta CEI dos Alu-
guéis) não foi iniciada com essa 
intenção, mas depois as CEI’s 
passaram a ter essa conotação. 
Eu entendo que esse é um ins-
trumento legislativo, histórico in-
clusive, que tem de se trabalhado 

do ponto de vista técnico. Discor-
do desse conceito distorcido de 
uso dessa ferramenta para fi ns 
políticos.”

Apesar de a instalação ter 
sido provocada pelo vereador 
Enildo Alves (sem partido), líder 
da prefeita Micarla de Sousa, até 
agora apenas a bancada de opo-
sição indicou ofi cialmente seu 
representante, o vereador Assis 
Oliveira.

“A peteca agora está nas mãos 
da bancada de situação, mas, pelo 
que a gente observa, eles não que-
rem participar porque também 
estão vendo que essa CEI está 
funcionando como uma moeda 
de barganha. A essa altura, fazer 
uma investigação da gestão pas-
sada só reforça o sentido de re-
vanche. O próprio líder da banca-
da governista disse que só apre-
sentou o requerimento depois 
que foi assegurada a CEI dos Con-
tratos”, afi rma George Câmara 
(PC do B).

O vereador não confi rma par-
ticipação e comentou também 
que o bloco oposicionista decidiu 
apontar o vereador Assis Olivei-
ra (PR) obedecendo ao critério da 
proporcionalidade das legendas 
(o Partido da República tem dois 
assentos na Casa) e tendo em vis-
ta que as vereadoras Sargento Re-
gina (PDT) e Júlia Arruda (PSB) 
estão participando da CEI dos 
Contratos, para investigar a atual 
administração. 

“A situação não indicou os no-
mes ainda. Precisa discutir quem 
serão os dois vereadores. A gente 
tem a expectativa de que o anún-
cio aconteça na próxima sessão 
(hoje), mas é algo muito difícil de 
acontecer. Essa dúvida está colo-
cando a Casa em uma situação 
difícil (...) A culpa disso não é do 
vereador Edivan Martins (PV). Ele 
não pode impor a entrada de nin-
guém. Tem que esperar a indica-
ção dos partidos”, lembra George.

FOLHAPRESS

O prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab, afi rmou ontem 
que a existência de assinaturas 
de eleitores mortos para a cria-
ção do PSD pode ter sido brinca-
deira ou coisa de adversário. 

“É importante registrar que 
não é o primeiro partido feito no 
país. Já fi zemos mais de 20. E a 

homologação para a Justiça Elei-
toral é justamente para que se-
jam identifi cados esses proble-
mas. Só falta imaginar que al-
gum partido que precisa de 500 
mil assinaturas vai usar desse 
recurso. Às vezes é brincadeira, 
às vezes é adversário. É eviden-
te que não tem por trás o obje-
tivo do partido de usar um re-
curso desses. Seria até infanti-

lidade. Por isso a lei prevê que 
as assinaturas sejam homolo-
gadas pela Justiça Eleitoral. Ali-
ás, é o único ato partidário que 
passa pela Justiça Eleitoral”, dis-
se o prefeito durante evento de 
entrega das obras de moderni-
zação da estação Pinheiros da 
linha 9-Esmeralda, da CPTM 
(Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos). 

Chega a sete o número de 
mortos que fi guram nas listas de 
apoio ao PSD de Santa Catarina. 
No início deste mês, um primei-
ro inquérito foi aberto depois 
que o cartório eleitoral de São 
Lourenço do Oeste identifi cou 

cinco assinaturas falsifi cadas. 
No Paraná, o cartório de Ca-

tanduvas encontrou assinatu-
ras de cinco eleitores analfabe-
tos nas listas de apoio ao PSD. 
Elas estão entre as 235 que não 
tiveram a autenticidade atesta-
da das 366 que foram analisadas. 

Agora foi o cartório eleito-
ral de Ilhota (SC) que identifi -
cou duas assinaturas de pessoas 
que já morreram, e a Justiça pe-
diu nova investigação. 

A maior parte das assinatu-
ras descartadas foram desconsi-
deradas por não conferir com as 
originais ou por erros no núme-
ro do título de eleitor. 

A CCJ do Senado também 
aprovou ontem por 14 votos a 6 o 
fi m das coligações partidárias nas 
eleições proporcionais. 

A PEC (proposta de emenda 
constitucional) aprovada pelos se-
nadores proíbe os partidos políti-
cos de formar coligações nas elei-
ções para a Câmara dos Deputa-
dos, Assembleias e Câmaras de 

Vereadores. Ficam mantidas as co-
ligações somente nas eleições ma-
joritárias -presidente da Repúbli-
ca, governos estaduais, municipais 
e Senado. 

A proposta, que integra a refor-
ma política em tramitação no Se-
nado, segue para votação no plená-
rio da Casa. Depois de aprovados 
no Senado, os projetos que inte-

gram a reforma política ainda pre-
cisam tramitar pela Câmara. 

Relator da PEC na comissão, o 
senador Valdir Raupp (PMDB-RO) 
defendeu a mudança ao afi rmar 
que o fi m das coligações impede 
“uniões efêmeras” de partidos que, 
em muitos casos, não têm nenhu-
ma afi nidade política ou ideológica. 

“Não raras as vezes os partidos 
se aglomeram somente durante o 
período pré-eleitoral por momen-
tânea conveniência política e in-
teresse em aumentar o tempo de 

propaganda eleitoral no rádio e na 
televisão.” 

A CCJ rejeitou emenda apre-
sentada pelo senador Antônio Car-
los Valadares (PSB-ES) que cria as 
federações de partidos. Pela pro-
posta do parlamentar, dois ou mais 
partidos poderiam reunir-se numa 
federação para atuar como uma 
única legenda pelo prazo de três 
anos. As federações teriam que ser 
registradas na Justiça Eleitoral e ob-
servar a fi delidade partidária de 
seus integrantes. 

KASSAB DIZ QUE ASSINATURA 
DE MORTOS PODE SER COISA 
DE ADVERSÁRIO

CCJ APROVA FIM DAS COLIGAÇÕES 
NAS ELEIÇÕES PROPORCIONAIS

Mesmo não sendo da sua al-
çada e estando visivelmente in-
quieto com as delongas para 
conseguir formar o grupo, Edi-
van Martins, na condição de pre-
sidente da Câmara, tentou to-
mar a dianteira das negociações. 
Tentou até mesmo dialogar com 
o líder socialista no legislativo 
municipal, porém o vereador Jú-
lio Protásio reforçou a decisão da 
bancada de não aderir à investi-
gação, justifi cando que o ex-pre-
feito ocupou o cargo enquanto 
era fi liado ao PSB.

Das opções foi excluído tam-
bém o segundo vereador pevista, 
Aquino Neto, que recusou o con-

vite a todo custo. “Não assinei 
para a formação de nenhuma 
CEI e, portanto, não quero parti-
cipar”, endossou. Ainda pelo cri-
tério da proporcionalidade a ou-
tra sigla que teria preferência é o 
PP. Mas o vereador Chagas Cata-
rino já está na CEI dos Contra-
tos e Albert Dickson, que se viu 
envolvido em uma polêmica por 
ter participação em uma clíni-
ca odontológica que presta ser-
viços à prefeitura da capital, foi 
poupado.

Restaram apenas as legen-
das que tem apenas um repre-
sentante. Edivan Martins cercou 
o vereador Ney Júnior (DEM) du-
rante quase todo o tempo em 
que os dois permaneceram no 
plenário da Câmara na terça-fei-
ra passada. No entanto, não con-
seguiu convencê-lo.

EDIVAN ARTICULA 
PARA FORMAR 
COMISSÃO

 ▶ George Câmara: peteca nas mãos da situação

 ▶ Edivan é responsável por nomear membros das comissões

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CEI DAS OBRAS DEVE CONTAR 
COM MAIORIA DA OPOSIÇÃO

/ CÂMARA /

PSD, / REFORMA /  SENADO APROVA PERDA DE 
MANDATO PARA POLÍTICOS QUE MIGRAREM 
PARA NOVO PARTIDO PÕE EM RISCO 
VIABILIDADE DA SIGLA DE KASSAB

 ▶ Gilberto Kassab é idealizador do PSD

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Robinson vai estudar o projeto antes de se pronunciar

TIAGO LIMA / NJ

É IMPORTANTE 

REGISTRAR QUE 

NÃO É O PRIMEIRO 

PARTIDO FEITO NO 

PAÍS. JÁ FIZEMOS 

MAIS DE 20”

Gilberto Kassab
Prefeito de São Paulo

UMA IDEIA ARRISCADA
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CORRIDA DOS VENTOS
Mesmo tendo criado uma se-

cretaria específi ca para o exame de 
projetos de energia eólica no IDE-
MA, o Governo do estado está cor-
rendo o risco de não ter condições 
de atender aos pedidos de “licen-
ça prévia” por grupo interessados 
em participar do próximo leilão da 
ANEEL para compra de energia, 
que determina a instalação de no-
vos parques de geração. Documen-
to que deve ser apresentado à Em-
presa de Pesquisa Energética, en-
carregada da análise das propostas, 
pelo menos 35 dias antes do leilão.

Com a expectativa de um pró-
ximo leilão nos próximos dias apa-
receram mais de três ou quatro 
centenas de projetos de parques 
eólicos no Rio Grande do Norte 
que necessitam dessas licenças.

MAIS LIVROS
Em vez de 30 títulos, o Plano 

Editorial do Governo do Estado po-
derá publicar 50 livros no próximo 
ano, em razão de um convênio en-
tre a Gráfi ca Rn Econômico que se 
dispõe a publicar, vinte, em troca – 
apenas – do papel, que seria forne-
cido pela Fundação José Augusto.

TESTE DO TEFLON
A agenda do ministro Garibal-

di Alves com a proposta de Refor-
ma da Previdência será um grande 
teste para o seu propalado Tefl on. 
Entre outras propostas ele terá 
de defender: 1 – Pensão por mor-
te reduzida a 70% do salário para 
quem não tem fi lhos com menos 
de 21 anos; 2 – Redução para 10 
anos da pensão de viúvas com me-
nos de 35 anos; e 3 – Perda de pen-
são para a viúva que casar.

Mas, Garibaldi garante que tais 
medidas só serão aplicadas para 
quem entrar no sistema previden-
ciário daqui pra frente.

BOLSA FAMÍLIA
As secretarias de Educação e do 

Trabalho e Ação Social vão reunir, 
na manhã de hoje, no auditório da 
Educação os operadores e coorde-
nadores do Programa Bolsa Família 
para defi nir rotinas em torno do fl u-
xo de informações bimensais da fre-
qüência escolar das crianças inscri-
tas no Programa. A reunião começa 
às 9h com presença de 167 operado-
res municipais e 16 representantes 
da Diretorias Regionais.

Um bom assunto para come-
çar é saber como será o atesta-
do de freqüência nos últimos dois 
meses, com professores em greve.

PRESERVAÇÃO DA MISÉRIA
O repórter Sílvio Andrade ofereceu uma ótima oportunidade para nós, que 

vivemos em Natal, nos colocarmos diante da cidade real.
A cidade ideal é aquela do Plano Diretor que determina de 40% do território 

municipal deve ser preservado a qualquer custo. São as chamadas Zonas de 
Proteção Ambiental.

Como estamos entrando num novo período de redução do Plano, quando 
boa parte dos atores envolvidos no debate cuida, apenas, da cidade ideal, aquela 
sonhada por ecologistas de plantão, sejam da corrente dos ecoingênuos ou dos 
ecopicaretas, a reportagem serviu para apresentar um retrato real das ZPAs.

São raras as exceções de efetiva preservação das tais Zonas. Na verdade 
elas estão preservadas de qualquer ocupação regular, legal ou harmônica, obe-
decendo a qualquer regra. Quem se propõe a buscar uma ocupação racional de 
alguma dessas áreas fi ca falando sozinho.

Como não existe investidor disposto a arriscar se capital numa atividade ile-
gal, as ZPA´s terminam alvo da cobiça, apenas, de quem não tem o que arriscar 
e topa qualquer parada. Invasão, por exemplo.

Para quem não tem onde morar, nem dispõe de perspectiva de fazê-lo legal-
mente, a construção de um barraco em área proibida vai se pagando, pelo me-
nos, no tempo em que não forem expulsos. E ainda contam com a possibilidade 
de transformação do seu ato num problema social coletivo.

Noves fora a instrumentalização das invasões por grupos organizados – nor-
malmente usando bandeiras ideológicas – parece ter chegado o momento de 
examinar a situação de Natal dentro da sua realidade e não apenas a partir de 
normas estabelecidas, muitas vezes, fora das nossas fronteiras e longe das nos-
sa realidade.

Se optar por manter no papel do Plano Diretor todas as restrições que impe-
dem a ocupação de quase metade do território de uma cidade com altos índice 
de crescimento, Natal vai precisar da construção de uma gigantesca redoma 
capaz de conter o seu crescimento natural.

Sem a tal redoma, os investidores, não encontrarão difi culdade em buscar  a 
alternativa de ocupação dos municípios vizinhos (com situação física exatamen-
te igual a Natal), mas sem as restrições da legais do nosso Plano Diretor. Cruzan-
do a fronteira, que muitas vezes é a distância de atravessar uma rua, encontrarão 
a oportunidade de construir e lucrar. Na verdade, essa história de Região Metro-
politana só vale para umas coisas; para outras, não.

Mas, é chegada a hora de se buscar uma maneira de garantir a  nossas 
ZPA´s dos pequenos predadores que, diante de uma necessidade vital, vão fa-
zendo – ao seu modo – uma cidade real muito distante daquela do papel. Uma 
cidade que só vem conseguindo preservar é a pobreza ou a miséria.

 ▶ Depositada, ontem, a terceira parcela 
do FPM de Junho: R$ 89.023.535,02. 
Menos 9.74% do  que Maio; a previsão 
do Tesouro era menos 15%.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, 
hoje, Sessão Solene, para homenagear o 
ABC Futebol Clube pelos seus 96 anos. 
Proposta do deputado Poti Junior.

 ▶ A Santos Editora, de César Santos 
(Jornal de Fato), está com novo produto 

na praça, “Contexto” uma revista mensal 
de alto padrão.

 ▶ Krystal fecha a programação junina 
do programa Praia Shopping Musical, 
hoje, com o show São João de Xangô 
Menino.

 ▶ Depois de Mossoró. O blogueiro Carlos 
Santos vai, hoje, a Areia Branca autografar 
seu livro “Só rindo 2 – A política do bom 
humor do palanque aos bastidores”.

 ▶ Termina, hoje, o prazo de inscrições 
para o 1º Prêmio Estácio de Jornalismo 
que escolherá os melhores trabalhos 
jornalísticos direcionados ao Ensino 
Superior.

 ▶ O cientista Miguel Nicolelis participa 
de noite de autógrafos do seu último 
livro, na próxima segunda-feira, dia, 
4, no Teatro Alberto Maranhão, onde 
pronunciará palestra.

 ▶ Um grupo de 35 internos na Casa de 
Apoio à Criança com Câncer visita, hoje, 
o navio patrulha “Graúna”, do 3º Distrito 
Naval.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Caminhoneiro.

 ▶ A Prefeitura de Natal entrou com uma 
nota de R$ 150 mil para a realização do 
11º Campeonato Mundial de Basquetebol 
Máster.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROMOTOR JOSÉ AUGUSTO PERES SOBRE O PAGAMENTO 
DA PARCELA AUTÔNOMA EQUIVALÊNCIA (PAE)

Acredito que essa 
investigação vá 
assegurar a lisura do 
recebimento de quem 
tem direito”
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SENSIBILIDADE À PROVA
Do Líder do PMDB, Henrique Alves, depois de sua primeira 

reunião com a ministra Ideli Salvati: “Fiz um apelo a Ideli. Essa é 
uma enorme insensibilidade da equipe econômica. Estamos segu-
rando há dois anos a votação da Emenda 29 para ajudar ao gover-
no. Não posso negar; se esse decreto (de prorrogação das emen-
das parlamentares) não for prorrogado, haverá um mal estar mui-
to grande na Câmara. Dessa forma os líderes não vão controlar as 
bases”.

As brigadas virtuais

Denominador comum

Embora tenha durado somente alguns minutos e, até 
onde se saiba, não tenha deixado rastro de prejuízos de monta 
maior, a invasão por hackers da página eletrônica do Ministé-
rio Público Estadual precisa ser vista, acima de tudo, como um 
alerta. É urgente que os setores decisórios da sociedade este-
jam preparados para se defender de ações desse tipo, cujos 
prejuízos podem ser incalculáveis.

No sábado à tarde, “piratas virtuais” fi zeram no site do MP 
o que, dias antes, ocorrera em outras páginas eletrônicas de 
órgãos importantes do governo federal, como o IBGE e a Re-
ceita Federal. O ataque hacker, tudo indica, faz parte de uma 
série de atentados virtuais registrados em todo o mundo qua-
se simultaneamente. Tem sido assim, nos últimos meses – os 
ataques se sucedem, seja em grandes corporações ou em enti-
dades e organismos transnacionais.

A violação de informações sigilosas do governo e, pior ain-
da, do conteúdo de dados de milhões de cidadãos cujos regis-
tros se encontram nos endereços desses órgãos pode provo-
car sérios transtornos.  

O problema, reconheça-se, não é localizado. O mundo in-
teiro debate hoje a necessidade de uma legislação mais rigo-
rosa e específi ca para os chamados crimes virtuais, dada a fre-
qüência com quem têm ocorrido e dada, principalmente, à 
abrangência dos ataques, uma vez que trata-se de um univer-
so onde inexistem fronteiras.

Do ponto de vista do Brasil, e mais especifi camente, do 
Rio Grande do Norte, é preciso que os organismos de seguran-
ça busquem capacitar-se. E aí precisam ser mais efi cientes do 
que têm sido, por exemplo, no enfrentamento do crime orga-
nizado. Como é sabido, muitas vezes as organizações crimino-
sas surgem melhor aparelhadas do que as polícias.

É necessário, no caso dos ataques virtuais, que os órgãos 
de segurança criem forças-tarefas, brigadas, batalhões de 
agentes virtuais com conhecimento para identifi car e con-
ter os ditos piratas da rede. É sabido, também, que a cada dia 
os hackers estudam novas formas de invadir computadores. 
O prestígio, nesse ramo criminoso, se dá a partir do currículo 
transgressor: os mais ousados são os mais festejados.

Como não é negócio para o cidadão fi car no meio de uma 
disputa assim, o poder público deve pensar já em fazer a sua 
parte para alcançar o mesmo nível de efi ciência da bandida-
gem virtual. Só assim, como na vida real, com conhecimento e 
punição exemplar a ousadia será barrada. 

Também sou anarquista, graças a Deus. Refuto a autorida-
de. Em especial aquela emanada pelo Estado, geralmente arbi-
trária e injusta até nas democracias. Privilégios econômicos e 
políticos depravam o espírito e o coração, sentencia Bakunin.  

Também já acreditei que pela revolução dos costumes po-
deríamos abrir as portas de um mundo fraterno, com menos 
desditas e desventuras,  livrando-o, sem guerra, das peçonhas 
que adulteram a dignidade, corrompem a moral e denigrem a 
personalidade.

Concordo. Os estudantes que ocuparam a Câmara Muni-
cipal de Natal, dias atrás, estavam movidos, a maioria deles, 
pela força de um idealismo puritano que ajuda a reformar a 
sociedade, que faz descer do pedestal políticos ultrapassados 
na forma de fazer política e pressiona a opinião pública em fa-
vor de mais reformas na base e no topo da pirâmide social.

Concordo também que nada disso vai acontecer ape-
nas porque os digníssimos vereadores aprovaram, no calor 
da pressão popular, a Comissão Especial de Inquérito que vai 
apurar indícios de irregularidades nos contratos de alugueis 
e serviços fi rmados pela prefeitura - e que certamente vai ser 
fulminada, a CEI, por manobras que, não raro, fazem tudo aca-
bar em pizza.  

Concordo ainda que nada vai mudar em essência se a luta 
pacífi ca protagonizada no pátio interno do Palácio Frei Mi-
guelinho não for dirigida a outros púlpitos, a fi m de afrontar 
a insensatez nas ações dos atores da cena política e gestores 
da coisa pública.

Estou inclinado a concordar com aqueles que defendem 
outras investidas contra o poder constituído, sempre dentro 
da legalidade e do estado de direito, para que a bandeira do in-
conformismo também seja hasteada nos redutos em que pre-
valecem os interesses de uma confraria em detrimento da real 
necessidade da coletividade.

Acho oportuna a sugestão daqueles que entendem que o 
próximo acampamento dos jovens universitários e sindicalis-
tas que querem melhorar a sociedade poderia ser instalado na 
Assembleia Legislativa para protestar, por exemplo, contra a 
derrubada do fi m da reeleição da mesa diretora, medida que 
ajudaria a tolher vícios e moralizar a condução da Casa que 
também é do povo, segundo dizem.

E por que não acampar também nos tribunais do Poder 
Judiciário para reivindicar, entre outras coisas, celeridade e ri-
gor no julgamento e punição dos gestores públicos envolvidos 
em atos de corrupção? 

Pedregoso é o caminho da transformação da sociedade. 
Comungo então com uma certa minoria para quem o cerne 
da revolução está na consciência individual, promovendo-se a 
partir dela a reforma íntima insubstituível que é. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TESE TUCANA
Rinaldo Barros, que acompa-

nhou Rogério Marinho na travessia 
do PSB para o partido dos Tucanos, 
só que acrescentando um B à sua si-
gla partidária (atualmente é presi-
dente do Diretório do PSDB em Na-
tal), estará na noite de hoje, na Li-
vraria Siciliano, do Midway Mall, 
autografando seu livro “Uma nova 
ética para a gestão urbana” (prefá-
cio de Marinho), baseado na tese 
de Doutorado em Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, que defendeu 
na Universidade Federal do Para-
ná: “Em busca de uma cidade para 
a Vida - A sustentabilidade urbana 
e a produtividade social em Natal e 
Região”

DEVOTOS DA SANTA
A Federação da Agricultura 

inicia, hoje, em Caicó uma série 
de palestras sobre endividamen-
to rural, ministradas pelo técnico 
da CNA, Edvaldo Brito. Não se tra-
ta da tentativa de criação de uma 
confraria de devotos de Santa 
Edwiges (padroeira dos endivida-
dos), mas oferecer orientação aos 
produtores rurais de como proce-
der em questões de dívidas com 
instituições fi nanceiras.

FESTA DOS PROCURADORES
O procurador Francisco Wilkie 

Rebouças Chagas Júnior, assume, 
hoje, a presidência da Aspern (As-
sociação dos Procuradores do Es-
tado), em substituição à procura-
dora Íris de Carvalho Medeiros.A 
solenidade está programada para 
as 19h30, na sede da Procuradoria 
(av. Afonso Pena, no Tirol)

MISSÃO SOLIDÁRIA
Alunos do Colégio Marista de 

Natal iniciam, hoje, no município de 
Monte Alegre, a Missão Marista de 
Solidariedade, reunindo diretores, 
professores, funcionários e ex-alu-
nos para levar conhecimento, cul-
tura e evangelização à comunidade. 
Para Monte Alegre estão programa-
das 69 ofi cinas para crianças, jovens 
e professores da região, ao longo de 
quatro dias numa proposta de con-
vivência fraterna e solidária.

FIM DO VESTIBULAR
O velho Vestibular parece, mes-

mo com os dias contados. Hoje, 
uma das principais universidades 
brasileiras - a UFRJ – vai decidir 
proposta para que 100% de suas 
vagas sejam todas preenchidas a 
partir dos resultados das provas 
do Enem. Em matéria de cotas, a 
UFRN destina 20% das vagas para 
egressos da escola pública, mas, 
cuja renda familiar não ultrapasse 
um salário mínimo.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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De mãos postas
Apesar de todas as indicações de que Dilma Rousseff  não pre-

tende prorrogar o decreto que cancela, hoje, os chamados ‘res-
tos a pagar’ de Orçamentos de anos anteriores, líderes partidários 
manifestam esperança de que a posição ainda possa ser revista. 

Eles receberam sinais de que, nos próximos dias, haverá uma 
declaração vinda da cúpula do Executivo de afago ao Legislativo. 
Na terça-feira, Guido Mantega deverá participar do almoço se-
manal dos líderes aliados. Ao longo do dia de ontem, com o clima 
de insatisfação dominando a Câmara, deputados se articulavam 
para convocar o ministro da Fazenda a explicar o alegado impe-
rativo de cancelar os ‘restos’.

INTENSIVÃO 
Em reunião da bancada do PR 
dominada pela iminência do 
facão nos ‘restos a pagar’, An-
thony Garotinho (RJ) pediu ao 
líder Lincoln Portela (MG): ‘Me 
dá um mês pra fazer oposição 
que eu acabo com eles!’. 

FUI 
O líder do governo na Câmara, 
Cândido Vaccarezza (PT-SP), 
irá semana que vem a Portugal. 
Dará palestra sobre política de 
defesa. 

ESPETO DE PAU 
Desde ontem no comando da 
Embratur, o ex-deputado Flá-
vio Dino (PC do B) terá atingi-
da, em caso de cancelamento 
geral dos convênios do Orça-
mento de 2009, uma emenda 
destinada à infraestrutura tu-
rística - no valor de R$ 2,3 mi-
lhões, para Caxias (MA). 

PEIXE ELÉTRICO 
Integrante da comitiva de Dil-
ma no Paraguai, Luiz Sérgio 
(Pesca) foi acomodado em 
mesa da reunião de cúpula que 
debateu parceria na TV digi-
tal. ‘Tem, sim, uma relação’, dis-
se ele, rindo, sem explicar qual 
seria. 

CORRETIVO 
Comentário de Francisco Dor-
nelles (PP-RJ), no comando da 
sessão da CCJ do Senado que 
aprovou a perda de mandato 
de políticos que saem de um 
partido para fundar nova sigla: 
‘Deixa eu dar um troco nesse 
menino!’. Foi dele o voto de de-
sempate que defi niu o resulta-
do desfavorável ao PSD de Gil-
berto Kassab. 

COPA... 
Está quase pronta no governo 
a proposta para que donas de 
casa de baixa renda tenham di-

reito à aposentadoria median-
te contribuição mensal de 5% 
do mínimo _R$ 27,25. Hoje, o 
percentual varia de 11% a 20%. 

...E COZINHA 
A medida foi defendida no Se-
nado por Gleisi Hoff mann (PT-
PR), agora na Casa Civil, e José 
Pimentel (PT-CE), ex-titular 
da Previdência. ‘No mérito, to-
dos concordam. A dúvida é fa-
zer agora ou em outra MP’, diz 
o deputado André Figueiredo 
(PDT-CE), relator da MP sobre 
o microempreendedor. Haverá 
reunião no Planalto na segun-
da para decidir. 

PELO TELEFONE 
De licença, Aécio Neves (PSDB-
MG) conversa com colegas de 
Senado na tentativa de fechar, 
na próxima semana, acordo 
sobre o projeto que muda o rito 
das MPs. O tucano espera pre-
servar três pontos: a) prazo es-
pecífi co para exame pelas duas 
Casas; b) instância para aferir 
relevância da matéria; c) fi m 
dos ‘contrabandos’. A maioria 
dos governistas, porém, apos-
ta que só o item ‘a’ sobreviverá. 

SIMPLES ASSIM 
O líder do PMDB, Renan Ca-
lheiros (AL), deixou claro para 
Ricardo Ferraço (ES) que, por 
falta de consenso, o partido 
não vai endossar a proposta 
de reforma administrativa do 
Senado, relatada pelo correli-
gionário. Ferraço rebateu: ‘O 
PMDB tem a chance de ser pro-
tagonista ou coveiro deste pro-
jeto’. Renan riu. 

ÓRFÃO 
Fernando Gabeira (PV-RJ) ma-
nifesta desconforto com o desfe-
cho da novela Marina Silva. Incli-
nado a disputar a Prefeitura do 
Rio, foi dos que mais tentaram 
evitar a saída da ex-senadora.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A acusação do Serra ao Mercadante é 
tão consistente quanto as lesões que a 

bolinha de papel teria lhe causado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR HUMBERTO COSTA (PT-PE), sobre declaração feita 
ontem pelo ex-governador tucano, segundo quem o ministro da 

Ciência e Tecnologia coordenou a compra de dossiê contra ele na 
eleição paulista de 2006.

TINHA QUE SER VOCÊ 
Em reunião da bancada do PT com a ministra Ideli Salvat-

ti, anteontem, houve certa confusão para defi nir quem fala-
ria quando e por quanto tempo. Brincando, o deputado Dé-
cio Lima (SC) sugeriu que fossem estabelecidas cotas para o 
uso do microfone. 

– Primeiro os defi cientes físicos, como eu, depois as mu-
lheres... – disse ele, para riso geral. 

A solução encontrada foi o velho papelzinho dobrado den-
tro de uma urna improvisada. E o ‘sortudo’ escolhido para ini-
ciar os trabalhos foi... Décio Lima.

PARA SE EXPRESSAR
/ HOMOFOBIA /  CONSELHO DE ÉTICA DA CÂMARA 
REJEITA REPRESENTAÇÃO CONTRA JAIR BOLSONARO

FOLHAPRESS

POR DEZ VOTOS a sete, o Conselho 
de Ética da Câmara rejeitou on-
tem a representação contra o de-
putado Jair Bolsonaro (PP-RJ). A 
maioria dos integrantes do cole-
giado entendeu que o deputado 
tem o direito de expressar a sua 
opinião e portanto votou contra 
o relatório de Sérgio Brito (PSC-
BA), que pedia a abertura do 
processo. 

Durante a sessão, Bolsona-
ro trocou acusações com Jean 
Wyllys (PSOL-RJ) e Chico Alencar 
(PSOL-RJ). 

Wyllys disse que Bolsonaro ti-
nha que limpar sua boca para lhe 
dirigir a palavra. “Tenho orgulho 
de ser chamado de veado por ou-
tro veado. E o sr. tem que lavar a 
boca, pois sou homossexual com 
“h’ maiúsculo, de homem, coisa 
que o sr. não é”, afi rmou. 

Wyllys disse que Bolsona-
ro usou da homofobia, que não é 
crime, para justifi car o crime de 
racismo. 

A representação contra Bol-

sonaro, de autoria do PSOL, diz 
que ele foi racista ao responder 
uma pergunta feita pela canto-
ra Preta Gil, durante o programa 
“CQC”, da TV Band, em março 
passado. Ao ser questionado qual 
seria a reação dele se seu fi lho se 
apaixonasse por uma negra, o 
parlamentar respondeu: “Preta, 

não vou discutir promiscuidade 
com quem quer que seja. Eu não 
corro esse risco e meus fi lhos fo-
ram muito bem educados. E não 
viveram em ambiente como la-
mentavelmente é o teu”. 

Outro fato citado na represen-
tação é a briga entre Bolsonaro e 
a senadora Marinor Brito (PSOL-

PA), na Comissão de Direitos Hu-
manos do Senado. Após a retira-
da do projeto que criminaliza a 
homofobia da pauta de votação, 
enquanto a relatora da proposta, 
Marta Suplicy (PT-SP), concedia 
entrevista à imprensa, Bolsonaro 
exibiu um panfl eto contra a am-
pliação dos direitos dos homosse-
xuais, o que irritou Marinor, que 
chegou a bater na mão do de-
putado. Marinor tentou impedir 
que Bolsonaro exibisse o panfl eto 
e o chamou de homofóbico, o que 
acabou resultando em discussão. 

Jean Wyllys deixou o Conse-
lho logo após a polêmica, mas 
Chico e Bolsonaro chegaram 
a trocar ofensas. O representa-
do chamou o colega do PSOL de 
“mentiroso, imoral”. “Vou tirar 
você [Chico] do armário”, disse 
Bolsonaro. 

“Tá nervoso é? Isso é diversio-
nismo”, respondeu Chico Alencar. 

Sérgio Brito, relator do caso, 
se disse surpreso e lamentou o 
fato de a atitude de Bolsonaro po-
der continuar a mesma, sem ne-
nhum tipo de punição.

FOLHAPRESS

AS COMISSÕES DE Ciência e Tec-
nologia e Fiscalização Financei-
ra e Controle da Câmara rejeita-
ram hoje requerimentos de con-
vocação do ministro Aloizio Mer-
cadante (Ciência e Tecnologia) 

para falar sobre seu suposto en-
volvimento no caso que fi cou co-
nhecido como “escândalo dos 
aloprados”. 

Reportagem da revista “Veja” 
afi rmou que o ministro seria o 
mentor da compra de um dossiê 
falso contra o tucano José Serra, 

seu concorrente na disputa pelo 
governo de São Paulo nas eleições 
de 2006. 

“A gente percebeu que hou-
ve uma mobilização muito gran-
de do governo, como no caso do 
[Antonio] Palocci [ex-ministro 
da Casa Civil], para preservar [a 
imagem de Mercadante] e evi-
tar a presença dele”, afi rmou An-
tônio Imbassahy (PSDB-BA), au-
tor do requerimento em uma das 
comissões. 

Os deputados da base aliada 
ao governo argumentam que Mer-

cadante já prestou esclarecimen-
tos sobre o caso ontem no Senado. 

Houve acordo, no entanto, 
para que um novo requerimen-
to, dessa vez de convite para o 
ministro, seja apresentado na se-
mana que vem na Comissão de 
Fiscalização. 

A oposição vai tentar tam-
bém convocar a ministra Ideli 
Salvatti (Relações Institucionais). 
Reportagem da revista “Veja” afi r-
mou que, em 2006, ela teria parti-
cipado de uma reunião para dis-
cutir a compra do dossiê.

COMISSÕES DA CÂMARA 
REJEITAM CONVOCAR 
MERCADANTE

ALIADO DIZ QUE MARINA 
PAGOU PREÇO CARO POR SE 
FILIAR AO PV

/ ALOPRADOS /

/ PARTIDO /

FOLHAPRESS

O ECONOMISTA JOSÉ Eli da Veiga, 
professor da USP, divulgou uma 
carta aberta enviada à senadora 
Marina Silva (PV) na qual diz que 
ela foi “forçada a pagar caro pedá-
gio” pela obrigação legal de estar 
fi liada a algum partido para con-
correr à Presidência nas eleições 
do ano passado. 

Veiga foi um dos articulado-
res da campanha de Marina. A se-
nadora deve deixar o PV e já au-
torizou os aliados a buscar abrigo 

temporário em outras legendas 
para disputar as eleições munici-
pais de 2012. 

Na carta, o economista afi r-
ma que é hora de assumir que 
partidos políticos estão ob-
soletos e que deixaram de fa-
zer sentido “com a democracia 
eletrônica”. 

“O que interessa é conquistar 
uma evolução institucional adap-
tada à realidade presente, e não à 
realidade dos séculos 19 e 20. O 
nó da questão é, portanto, a legis-
lação eleitoral brasileira”, diz. 

Depois de três meses de que-
da de braço com a cúpula do PV, 
Marina, terceira colocada na elei-
ção presidencial de 2010, deve 

anunciar na próxima semana sua 
saída do partido. 

Ela planeja reunir verdes e 
simpatizantes num movimento 
político baseado na internet an-
tes de articular a criação de ou-
tra sigla para disputar o Planalto 
em 2014. 

A senadora também criará 
um instituto com seu nome, de-
dicado a ações de educação am-
biental e formação política. 

A intenção da verde, segundo 
aliados, é usar a ONG para “politi-
zar” fi éis e se manter em evidên-
cia no segmento evangélico, que 
já representa 25% dos brasileiros. 

Como o mandato dela no Se-
nado termina dia 31, o plano é 
acelerar a criação do instituto 
para evitar um afastamento dos 
eleitores. 

 ▶ Marina Silva deve sair do PV

WILSON DIAS / ABR

LIVRE

 ▶ Jair Bolsonaro é acusado de racismo

ANTONIO CRUZ / ABR
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Poesia
Vou passar uns dias fora do ar por conta de 
uma cirurgia, mas antes quero mandar minha 
opinião sobre o Jornal do Adriano de Sousa. 
Este jovem, magro de corpo e gordo de poesia, 
nos presenteou hoje (terça, 28) com o seu 
“Aqui Jaz uma Cidade”, pura poesia em forma 
de prosa. Ele colocou em nossas mãos todo o 
seu amor pelo Poema de Concreto num texto 
quase mágico ora lembrando os poetas da 
bola ora falando nas entrelinhas da estupidez 
da derrubada do Castelão cercado por um 
tapume “... dos fi listeus que nunca bateram 
um escanteio”. Falei em poesia e provo: “Em 
estado de latência e/metáfora/que só a alma 
roubada pode captar/o negror áspero do arame 
farpado/E nele os rostos & os nome/as cores & 
as formas/os risos & as lágrimas./Um epitáfi o 
perfeito/e profético/Aqui jaz/E nunca mais”. 
Grande Adriano!

Geraldo Batista 
geraldobatistaaraujo@gmail.com

Tranca Rua
Amigo Marcos Bezerra: desde o dia 18 deste 
mês era pra ter feito uma retifi cação no seu 
artigo “Caboré e tranca rua”, publicado nesse 
dia no NOVO JORNAL: ao invés de “paraibano 
criado em Jardim do Seridó”, na realidade é 
“um Jardinense criado/radicado em Campina 
Grande”. Tinha, inclusive, comentado isso com 
Liziane.  Em tempo: como bom informante, 
e como não tinha “certeza absoluta”, (como 

dizem alguns comentaristas esportivos..) resolvi 
ligar agora, antes de enviar este email, para o 
próprio, que confi rmou o que você escreveu. 
A mãe foi de Jardim pra Campina, dias antes, 
pra casa de uma irmã e lá pariu, voltando logo 
após o nascimento. Viveu em Jardim até os 9 
nos, quando foi morar em Campina, onde se fez 
profi ssionalmente, mas sem nunca perder as 
raízes com Jardim. Por isso gosta de dizer que 
Campina Grande é sua mãe e Jardim do Seridó 
o seu pai.  Apague tudo de “retifi cação”.......
Você está corretíssimo.   
Valeu....Parabéns......Um abraço 

César Virgílio, 
radialista

Redação: 
Sobre a matéria “CEI dos contratos larga na 
frente”, do dia de hoje (29), na página 5. Esse 
sutiã está realmente correto? “Presidente da 
Câmara FORMA Comissão para investigar 
gastos do governo Micarla, mas não consegue 
reunir nomes para a CEI contra Carlos Eduardo”.
Até onde se sabe não foi Edivan Martins que 
propôs CEI nenhuma. Muito pelo contrário. Foi 
ele que na surdina extinguiu a primeira tentativa 
de Comissão.
A CEI dos Contratos foi uma luta da população. 
Uma exigência do povo. Dentro do regimento 
interno da Câmara, coube a Edivan esperar das 
bancadas os nomes indicados e anunciar a 
abertura da CEI.
Do jeito que foi colocado na matéria dá a 

entender que as CEIs surgiram por iniciativa do 
presidente da Câmara.
Atenciosamente,
Ramon Ribeiro

NR.: Este NOVO JORNAL não afi rma, em 
nenhum momento, que Edivan Martins 
propôs CEI alguma. Relata apenas a praxe da 
presidência no caso da instalação de qualquer 
comissão de investigação na Câmara de Natal.

Santa
A Santa escolheu Natal. “No dia 21 de 
novembro de 1753, um caixote, procedente 
do alto-mar, ancorou no Potengi, trazendo 
dentro dele a imagem de N.S. do Rosário. No 
caixãozinho uma faixa, envolvendo o vulto, 
lia-se: “ Onde esta santa passar nenhuma 
desgraça acontecera”-L.C.C, Cascudo.

Natércio Gomes da Costa, 
Mirassol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

“Buracolândia”:
quem paga a conta?

Deparei-me com o termo “buracolândia” que se referia ao estado 
de um determinado bairro da vizinha Parnamirim. 

Os inumeráveis buracos no sistema viário de Natal-já são do co-
nhecimento da grande maioria da população que “enxerga dois pal-
mos adiante do nariz”. E merece a mesma denominação!

Já abordei o assunto quando afi rmei que “o buraco está mais em-
baixo”! O problema prossegue e, na última semana, tive uma experiên-
cia que me levou a dizer “um palavrão” - raramente pronuncio – e, ain-
da, me causou um prejuízo fi nanceiro. Início de noite, deixava os netos 
em casa quando me deparei (as ruas muito mal iluminadas) com um  
buraco que simplesmente cortou o pneu do carro. Resultado: tive que 
parar, me sujeitar aos riscos da insegurança noturna na praia de Areia 
Preta e, dia seguinte, depois de fazer tomada de preço, despender cen-
to e noventa reais por um pneu!

Imagino as centenas de motoristas que sofrem o mesmo proble-
ma. E aí? Se estivéssemos em um país civilizado, a municipalidade te-
ria que me indenizar o valor do pneu. Mas, imaginemos o quanto iria 
despender de tempo para reaver este valor por aqui! O que me resta? 
Bradar, ser vigilante, usar este precioso espaço e ter mais cuidado ao 
escolher nossos representantes... Mas, no meio de tudo isso, retomo 
a ideia-somos um povo que não valoriza manutenção! Damos muita 
importância à obra nova, à roupa nova... mesmo que a qualidade seja 
inferior... Quanto à manutenção do asfalto da cidade, chegamos a um 
ponto insuportável. Imagino o que acontece nos bairros mais distan-
tes! O caso a que me referi está nos corredores dos turistas...

Somos realmente um povo muito apático e acomodado. Temos 
os governos que merecemos: cheios de buracos! Quem vai tapá-los? É 
buraco nas ruas, na saúde, na segurança e na educação !!! Além de ou-
tros... A recuperação dos buracos no asfalto – se bem feita – pode re-
solver, mas na educação, por exemplo, será muito mais complicado. 

Estamos reduzidos a uma verdadeira “buracolândia”. Um es-
clarecimento: Natal não tem o privilégio de ser a única cidade aco-
metida desse mal. A vizinha Parnamirim está sofrendo do mesmo 
problema.

É hora da população ser exigente e clamar por manutenção – não 
esperar que o buraco surja para depois as providências acontecerem!! 
.Sai caro, sob muitos aspectos. E se governantes, dirigentes, represen-
tantes- seja lá como se chamem - pagassem a conta?

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

OS 80 ANOS DE FHC

O ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso começa a receber, na 
lucidez dos seus 80 anos, o reconhe-
cimento de importantes segmentos 
da sociedade civil relativo à sua ges-
tão pela estabilidade da economia 
proporcionada pelo Real, que deu ao 
país respeitabilidade internacional. 
O telegrama que lhe enviou a presi-
dente Dilma Rousseff , sua adversária 
política, foi consagrador,  reconhe-
cendo as conquistas do seu governo 
e enaltecendo suas qualidades de ho-
mem público comprometido com a 
normalidade democrática.

O povão ainda não despertou 
para esse aspecto. Certamente faltou 
ao ex-presidente, durante seu gover-
no, uma comunicação mais efi cien-
te com as camadas mais pobres, jus-
tamente as mais benefi ciadas com a 
queda da infl ação, moeda estável e 
economia estabilizada. Durante seu 
período de governo, foram implan-
tadas as chamadas redes de prote-
ção social como Bolsa-Escola, Auxí-
lio-Gás e Auxílio-Transporte, embo-
ra concebidas em sigilo como se fos-
se segredo de estado.

O ex-ministro da Educação, Pau-
lo Renato de Souza, que faleceu no 
último sábado no interior de São 
Paulo, vitimado por enfarte, chegou 
a sugerir ao, então, presidente uma 
campanha publicitária sobre o pro-
grama “Bolsa Escola”, mas foi boico-

tado dentro do próprio governo, ape-
sar da concordância do presidente. 
A alegação é que ele tinha preten-
sões de ser candidato à sucessão de 
FHC. A intriga menor impediu o re-
gistro da maior obra social do tuca-
nato que poderia ter lhe rendido van-
tajosos dividendos eleitorais. 

Coube ao sucessor, Lula da Silva, 
reunir os três programas com a de-
nominação de “Bolsa Família” e di-
vulgá-lo com estardalhaço, assumin-
do a paternidade da ideia concebida 
pelo antecessor. Hoje é reconhecido 
como pai da criança. O apresentador 
Chacrinha tinha razão: “quem não 
se comunica se trumbica”. Quanto 
a este aspecto, o ex-presidente FHC 
foi tão descuidado que nem fez o lan-
çamento ofi cial. Por isso, não existe 
uma foto sequer da implantação des-
ses programas de alto alcance social. 

  Certa vez, perguntei ao ex-sena-
dor Geraldo Melo porque o PSDB ti-
nha jogado o “Bolsa Escola” de gra-
ça no colo de Lula. Ele me respondeu 
que tentou evitar isso numa audiên-
cia com FHC sugerindo ampla divul-
gação dos programas sociais, mas ele 
não aceitou sua ponderação. “Geral-
do, não farei política com a implan-
tação deles. Não é do meu estilo”. Jus-
tamente por isso, perdeu a paterni-
dade do “Bolsa Família”. Lula fatu-
rou com competência e agora obtém 
os lucros almejados. O PSDB perdeu 
o bonde da história.O senador tinha 
razão.

NÃO CREIO QUE exista outro país no mun-
do que seja mais tolerante com a corrup-
ção do que o Brasil. As facilidades são com-
pensadoras, e o pilantra não corre risco ne-
nhum. Pelo contrário, é chamado de sabi-
do e tratado com a maior benevolência. 
Por mais escandaloso que seja o assal-
to ao erário o corrupto não passa mais de 
três dias detido numa sala especial trans-
formada em dormitório, distante dos ou-
tros detentos. Os prefeitos de Campinas e 
Taubaté que o digam. Cadeia é coisa de po-
bre. Corrupto, não! Este merece tratamen-
to especial.

Agora surge uma nova moda que co-
meça a se alastrar pelo país afora: o roubo 
casado – o prefeito e a mulher – metendo a 
mão no erário para consolidar o enriqueci-
mento rápido do patrimônio familiar sem 
dar satisfações a ninguém. Campinas, Tau-
baté, Belo Monte, Craibas, Lagoa das Cano-
as, Anadia, Traipu e tantas outras cidades 
estão sendo assaltadas pela dupla que dor-
me na mesma cama. Planejam a roubalhei-
ra em plena alcova, longe dos olhos curio-
sos dos circunstantes.

 O casal ainda consegue na justiça a sol-
tura imediata com a maior facilidade. É 
vapt-vupt como diz Chico Anísio. Não es-

quenta a cadeira diante do delegado. O Ha-
beas Corpus chega com uma rapidez incrí-
vel, graças a habilidades de advogados la-
dinos especializados nesse tipo de crime. 
Rouba-se com a certeza absoluta da im-
punidade. A corrupção desce em casca-
ta pelos altos escalões da República, che-
ga aos Estados e espalha-se pelos municí-
pios como se fosse um vírus contagioso re-
sistente a qualquer tipo de antibiótico.

A marquesa de Santos (Domitília de 
Castro e Canto Melo), amante do impera-
dor Pedro I, cobrava propina para interce-
der por terceiros junto à Corte. Amealhou 
uma fortuna. O senador José de Alencar 
atacava da Câmara dos Deputados a cor-
rupção existente no reinado de Pedro II, 
afi rmando que esta estava institucionaliza-
da no país. Criticava, também, a fragilidade 
dos partidos e recriminava a política do in-
teresse pessoal e do compadrio. O Brasil de 
ontem é o mesmo de hoje. O discurso do 
tribuno cearense há 177 anos nunca esteve 
tão atualizado como agora. 

Aqui, responder a processo em liberda-
de equivale à impunidade, uma vez que  o 
indiciado somente poderá ser preso quan-
do o processo transitar em julgado na  últi-
ma instância, o que geralmente ocorre  em 

torno de 20 anos. No Brasil existem advoga-
dos especialistas em procrastinar processos 
aproveitando-se das “pegadinhas” existen-
tes na lei, levando-os até a prescrição como 
tem corrido sempre, principalmente quan-
do se trata de políticos desonestos e gesto-
res corruptos e poderosos. A impunidade 
assegurada  incentiva a prática do delito.

A chamada lei da “Ficha Limpa” cria-
da por um gesto coletivo de cidadania ple-
na contra a participação dos corruptos 
na vida pública está seriamente ameaça-
da. Foi invalidada no pleito de 2010 e difi -
cilmente vai vigorar no pleito de 2012. Ain-
da depende de uma decisão mais aprofun-
dada do Supremo Tribunal Federal, poden-
do até ser declarada inconstitucional, o que 
seria uma frustração decepcionante para a 
opinião pública.

Os malandros da politicagem estão na 
maior ansiedade aguardando a liberação 
geral, livrando-os do constrangimento. Nes-
te país, infelizmente, não se faz política com 
decência, mas com notória esperteza..São 
raríssimas exceções. Desgraçadamente por 
isso, a corrupção deita e rola livre, leve e sol-
ta como um voo de um pássaro. Aqui, o cri-
me compensa. E como compensa! E o pior: 
com a complacência da lei e da justiça 

O PARAÍSO DA

CORRUPÇÃO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,572

TURISMO  1,650

PARALELO  1,730

 0,05%

62.333,97
0,79%2,263 12,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O SEGMENTO DE condomínios, 
que cada vez mais cresce no 
Rio Grande do Norte devido ao 
incremento no mercado imo-
biliário registrado nos últimos 
anos, será o centro das atenções 
a partir do dia 7 de julho, quan-
do acontece a ExpoCondomi-
nial no Centro de Convenções. 
O evento será um espaço de re-
lacionamento e bons negócios 
para toda a cadeia envolvida 
com condomínios residenciais e 
comerciais no Estado e contará 
com 30 expositores. A feira se-
gue até o dia 9 de julho com en-
trada gratuita e horário de fun-
cionamento das 15h30 às 21h30.

O lançamento da exposi-
ção ocorreu ontem pela ma-
nhã no restaurante Mangai. Re-
alizada pela Verbo Comunica-
ção e Eventos, a ExpoCondomi-
nial é o primeiro evento voltado 
para este segmento aberto ao 
público em Natal. Cerca de dez 
anos atrás foi realizada uma fei-
ra como essa, porém restrita aos 
empresários do ramo, mas o 
projeto não foi adiante. Segun-
do Sylvia Serejo, proprietária da 
Verbo e organizadora do evento, 
a capital potiguar estava pedin-

do uma exposição voltada para 
este segmento. “Com o boom 
imobiliário que o Estado vem vi-
vendo há dez anos, acabou ha-
vendo uma pressão do merca-
do para que houvesse algo desse 
tipo no calendário da cidade. O 
setor está com as melhores ex-
pectativas possíveis”, diz. 

O principal público que a fei-
ra pretende atingir são os síndi-
cos de condomínios. Em segui-
da aparecem as empresas que 
prestam serviços às residências 
fechadas. De acordo com Syl-
via, o setor ainda carece de in-
formação e o evento será uma 
ótima oportunidade para en-
contrar, além de serviços, ma-

neiras de tirar dúvidas. Duran-
te os três dias será realizado o 1º 
Workshop sobre Gestão de Con-
domínios, com palestras que 
irão versar sobre temas como 
medição individualizada em 
condomínios, uso racional da 
água e educação sanitária, segu-
rança em condomínios, respon-
sabilidade civil do síndico, segu-
ros obrigatórios, renovação do 
Habite-se e sistemas de segu-
rança e acessibilidade. 

“Vamos reunir em um só lu-
gar uma gama de expositores e 
muitas informações de uma vez 
só. Eles vão poder consumir e ti-
rar suas maiores dúvidas duran-
te o evento” acrescenta Sylvia. 
Um dos maiores problemas no 
setor hoje é justamente a falta 
de informação. Muitos síndicos 
não estão preparados para as-
sumir o posto e alguns deles só 
o fazem por uma questão de ro-
dízio nos condomínios. Com as 
constantes mudanças de pesso-
as no cargo, fi ca difícil se apro-
fundar no assunto. “Muitas ve-
zes os síndicos mudam com 
muita frequência e esse proces-
so cíclico cria difi culdade em 
se estabelecer um vínculo e ad-
quirir mais informações. A Ex-
poCondominial será a solução 
para muitas pessoas”, acredita.  

Uma das entidades parcei-
ras do evento, o Crea-RN irá lan-
çar a primeira edição do Manual 
do Síndico, um livreto que preten-
de explicar, entre outras coisas, os 
direitos e deveres de quem ocupa 
este cargo. O superintendente do 
Crea-RN, Claudionaldo Soares, diz 
que embora muita gente não sai-
ba, serviços como segurança, con-
serto de cerca elétrica, pára-raios, 
elevadores, reformas internas e 
até conserto de portões elétricos 
são fi scalizados pela entidade. É 
importante, portanto, que estes 
serviços sejam prestados por em-
presas cadastradas na entidade 
e possuam o ART – Anotação de 
Responsabilidade Técnica.

“Os síndicos precisam tomar 
conhecimento da importância de 
se contratar serviços cadastrados 

no Crea-RN. É uma maneira le-
gal e segura, porque o ART apon-
ta que aquele profi ssional está ha-
bilitado para realizar aquele ser-
viço e responderá caso ocorra al-
gum erro”, avisa. O que acontece 

com muita frequência em Na-
tal, diz ele, é os síndicos contra-
tarem “serviços de esquina” e de-
pois fi carem com problemas. Atu-
almente três mil empresas estão 
registradas no Crea-RN, envolvi-
das desde a fase de construção 
dos empreendimentos até a ma-
nutenção dos prédios.

O objetivo do Manual do Sín-
dico é esclarecer as principais dú-
vidas sobre direitos e deveres de 
quem ocupa a função e alertá-los 
sobre a necessidade de contratar 
serviços credenciados. O livreto é 
um compêndio de termas abor-
dados em três seminários realiza-
dos pelo Crea-RN no ano passado. 
A ideia da entidade é realizar mais 
três palestras no segundo semes-
tre deste ano e lançar um Manual 
do Síndico anualmente.

O evento será a primeira fei-
ra de negócios realizada em Na-
tal voltada ao intercâmbio entre 
agências prestadoras de serviços, 
além de fornecedoras de produtos 
para condomínios e empresas de 
administração ou síndicos. O ob-
jetivo da exposição é reunir, em 
um só lugar e ao alcance do públi-
co alvo, as tendências, inovações 
e lançamentos da área, reunindo 
uma gama de serviços e itens fun-
damentais ao bom funcionamen-
to de condomínios residenciais, 
empresariais, mistos, clubes, ho-
téis e até restaurantes.

“A feira surge como uma óti-
ma oportunidade de negócio para 
as empresas prestadoras de servi-
ços ou produtos para condomí-
nios, pois estarão em contato di-
reto com os tomadores de deci-
são e contratantes. O segmento 
condominial abriu-se como uma 
janela convidativa para nós e eu 
fi co extremamente feliz em cons-
tatar que, apesar da cautela que 
estamos imprimindo nesta edi-
ção, já vendemos todos os espa-
ços disponíveis”, destaca a dire-
tora da Verbo. Serão 400 metros 
quadrados de exposição.

Para esta primeira Edição, a 
ExpoCondominial já conta com 
a chancela institucional de enti-
dades ligadas ao segmento con-
dominial, como Sipcern, o Sin-
cor, Fecomércio RN e o Crea-RN. 
Para Ismael Benévolo Xavier, Pre-
sidente do Sipcern, “Natal está 
passando por um ‘boom’ no setor 
da construção de condomínios. 
Hoje, o sindicato tem 1,3 mil con-
domínios residenciais, comerciais 
e mistos cadastrados, grande par-
te está em Natal, porém Mosso-
ró também vive um momento de 
crescimento nessa área”, diz. 

MANUAL EXPLICA
DIREITOS E DEVERES

CONDOMÍNIOS CRESCEM 
TAMBÉM EM MOSSORÓ

CHAMA O
/ EXPOCONDOMINIAL /
FEIRA NO CENTRO DE 
CONVENÇÕES IRÁ APRESENTAR 
PRODUTOS VOLTADOS PARA 
CONDOMÍNIOS E TAMBÉM TRARÁ 
PALESTRAS PARA MELHORAR 
A GESTÃO DOS PRÉDIOS 
RESIDENCIAIS E COMERCIAISSÍNDICO

 ▶ Lançamento da Feira mostrou que boom imobiliário fez crescer demanda por produtos e serviços para condomínios

 ▶ Claudionaldo Soares, do Crea

 ▶ Sylvia Serejo, organizadora

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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O CÉU NÃO PODE ESPERAR

/ INVERNO /  
ALÉM DOS 
ALAGAMENTOS 
TRADICIONAIS, 
CHUVA DA ÚLTIMA 
MADRUGADA 
PROVOCOU 
ESTRAGOS 
EM PONTOS 
DIFERENTES 
DA CIDADE 

EU ESTAVA DE 

PLANTÃO E FUI 

CORRENDO 

QUANDO 

ELA ME LIGOU”

Juliana Lopes de Aguiar,
Médica

 ▶ Na Via Costeira, que recentemente foi duplicada, parte do calçadão também cedeu: ninguém fi cou ferido

 ▶ Moradores próximos da Lagoa do Jiqui 

aproveitaram a enchente para pescar

 ▶ Avenida Abel Cabral, Zona Sul

 ▶ Praia da Redinha, Zona Norte 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CHÃO PARECE desmoronar. Com as 
chuvas da madrugada de ontem, que 
não foram tão intensas, segundo aná-
lise da Emparn, duas crateras de pro-
porções consideráveis se abriram em 
pontos diferentes da cidade, provocan-
do transtorno e por muito pouco quase 
causou também uma tragédia.

Foi na Rua Raimundo Chaves, no 
bairro de Candelária, onde por volta 
das 3h45 da madrugada uma cratera 
começou a se abrir, afundando o calça-
mento e levando consigo um Punto de 
cor branca que transportava duas mu-
lheres. O carro havia parado em fren-
te à residência da condutora do veícu-
lo e enquanto esperava o portão abrir, 
em questão de segundos, afundou jun-
to com o chão.

“O deslizamento fez o carro capo-
tar e as duas fi caram presas no veícu-

lo, enquanto um cano da Caern lança-
va jatos de água que se misturava com 
lama”, contou Juliana Lopes de Aguiar, 
médica e irmã da motorista, de quem 
recebeu uma ligação na hora do aci-
dente e saiu para prestar socorro. 

Ela ligou para o Samu, mas teve 
que desligar a ligação porque começou 
a entrar lama e água e ela fi cou com 
medo de ser soterrada. Eu estava de 
plantão e fui correndo quando ela me 
ligou”, disse Juliana Lopes. 

De acordo com a médica, a outra 
mulher que estava no veículo é claus-
trofóbica e começou a chutar o vi-
dro dianteiro do carro, que foi que-
brado com a ajuda do salto alto que 
usava. Foi assim que conseguiram 
sair do carro e escalar a cratera que 
tinha aproximadamente 10 metros 
de diâmetro e três de profundidade. 
Estando a salvo, elas ligaram para o 
Corpo de Bombeiros registrando a 
ocorrência.

Esta não foi a única ocorrência pro-
vocada pelos 68,6 milímetros de chuva 
que caíram na capital entre 7 horas de 
terça-feira até 7 horas de ontem. Na Via 
Costeira, a força da chuva arrastou a tu-
bulação por onde as águas pluviais es-
correm para o mar, nas imediações da 
construção do hotel da BRA. A tubula-
ção fi cou exposta e o parte do calçadão 
também cedeu. Neste caso não houve 
feridos e, apesar do local ter sido isola-
do, não interferiu no trânsito da via que 
foi duplicada recentemente e passou 
por reparos em todos os seus 12 km de 
extensão.

O coordenador da Defesa Civil do 
município, coronel Marcos Pinheiro 
informou que foram verifi cados diver-
sos pontos de alagamentos em diferen-
tes regiões. Na Zona Sul, alguns trechos 
como na Avenida Abel Cabral e Ayrton 
Sena fi caram alagados. Em Capim Ma-
cio, a água também se acumulou nas 
ruas. Na Zona Leste, o largo do Athe-

neu, ruas de Petrópolis e da Ribeira, 
além do Passo da Pátria, também so-
freram com alagamentos. No Alecrim, 
uma residência, próxima ao cemitério, 
chegou a ser interditada por ter apre-
sentado rachaduras. Os moradores fo-
ram acolhidos por familiares.

Na Zona Norte o bairro Nossa Se-
nhora da Apresentação é o que mais 
preocupa. “Lá não há para onde a água 
escorrer e as casas provavelmente vão 
alagar se chover forte”, avisa o coronel 
Marcos Pinheiro, mencionando ain-
da os bairros de Felipe Camarão, Cida-
de da Esperança, na Zona Oeste, como 
pontos que também preocupam.

De acordo com o coordenador da 
Defesa Civil de Natal, nenhuma lagoa 
de captação transbordou, mas houve 
falhas que foram corrigidas imediata-
mente. “Na lagoa de Nova República 
um problema elétrico do poste parali-
sou as bombas, mas a Cosern foi acio-
nada e resolveu o problema”, conta.

A Defesa Civil de Natal acionou a 
Secretaria de Obras Públicas e Infraes-
trutura (Semopi) para realizar os repa-
ros na cratera que se abriu em Candelá-
ria. Ontem, o buraco começou a ser co-
berto e nesta quinta-feira o trecho será 
pavimentado. No próximo sábado a via 
deve ser liberada para o fl uxo de pedes-
tres e veículos. Para os constantes ala-
gamentos nas ruas da cidade, a Semopi 
informou que está desenvolvendo um 
projeto de drenagem, mas não infor-

mou data.
Já na Via Costeira uma equipe da 

Caern, junto ao Departamento Estadu-
al de Estradas e Rodagens (DER), este-
ve no local e informou que o reparo refe-
rente à tubulação será resolvido em cur-
to espaço de tempo (não especifi cado), 
sem prejuízo ao abastecimento da po-
pulação. Os reparos emergênciais na ga-
leria devem ser iniciados hoje pelo DER. 

O coordenador da Defesa Civil de 
Natal, coronel Marcos Pinheiro, dis-

se que se for preciso irão interditar ca-
sas e, diante de qualquer situação de 
emergência, mobilizarão órgãos muni-
cicpais para atuarem juntos. A Defesa 
Civil do município atende pelo número 
190 e o Corpo de Bombeiros pelo 193, 
em casos de emergência.

EMERGÊNCIA
A situação de emergência decreta-

da pela Prefeitura de Natal desde o últi-
mo dia 5 de maio foi encaminhada para 
a Secretaria Nacional de Defesa Social 
(Sedec), mas ainda não foi reconheci-
da. De acordo com o coronel Marcos 
Pinheiro, uma denúncia de que a cida-
de não necessitaria do reco-nhecimen-

to provocou o impasse. “Não sabemos 
quem denunciou, nem o teor desta de-
núncia, mas vamos ter que provar que 
o decreto é váli-do”, afi rmou.

A Sedec não confi rmou a denúncia, 
mas informou que o pedido do Muni-
cípio de Natal está em análise. À Coor-
denadoria Estadual de Defesa Civil Ce-
dec/RN foi solicitado um parecer técni-
co, identifi cando todas as ocorrências 
e aferindo a intensidade e abrangên-
cia do desastre e danos causados, mas 
até o momento o documento não foi 
enviado à Sedec. “Ressaltamos que a 
emissão desse parecer é de suma im-
portância para análise do reconheci-
mento”, informou a Sedec. 

DEFESA CIVIL 
TOMA PROVIDÊNCIAS 
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 ▶ Rua Raimundo Chaves, em Candelária: um carro foi engolido pelo buraco
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AMANHÃ, DIA 1º de julho, fará um 
mês que mataram a tiros o em-
presário e advogado carioca An-
derson Miguel da Silva, o chama-
do “homem-bomba” da Operação 
Hígia. Alguém entrou em seu es-
critório armado com uma pistola 
calibre 380, disparou várias vezes 
e depois fugiu em um Siena bran-
co. É tudo o que se sabe até o mo-
mento? Não. 

As polícias Civil e Federal, que 
compartilham as investigações 
desde o acontecido, têm sim al-
guns suspeitos. Ou melhor, pos-
suem nomes de pessoas que te-
riam total interesse em ver Ander-
son dentro de um caixão. Contudo, 
daí a apontar quem puxou o gati-
lho, afi rmar quem encomendou 
sua alma, revelar quanto custou o 
serviço, e ainda esclarecer qual foi 
a real a motivação do crime, não 
são tarefas fáceis. Queima de ar-
quivo? Crime passional? Acerto 
de contas? Agiotagem? Vingança? 
“É preciso dar tempo ao tempo”, 
alegam os delegados designados 
para o caso. Por isso, como ainda 
não há evidências sufi cientes para 
a solicitação de mandados de pri-
são, apreensão ou indiciamentos, 
as conduções do inquérito serão 
prorrogadas. E os próximos trinta 
dias podem não ser sufi cientes.

Após quase trinta dias de in-
vestigação, e apesar de algumas 
cartas já estarem sobre a mesa, o 

sigilo ainda é a única resposta que 
os investigadores têm a dar. Silên-
cio é a palavra de ordem. Procura-
do pela reportagem para tratar so-
bre o andamento das investiga-
ções, o delegado Elton Zanatta, ti-
tular da Delegacia de Repressão ao 
Crime Organizado da Polícia Fe-
deral, prefere trabalhar no anoni-
mato. Através da assessoria de im-
prensa da PF, ele mandou um avi-
so: “Quando houver algo de con-
creto, a mídia será informada”. 

Do lado da Polícia Civil, a coisa 

não é muito diferente. “Não temos 
novidades, mas estamos traba-
lhando. Estamos trabalhando”, re-
pete o delegado Marcus Vinícius, 
titular da Delegacia Especializa-
da em Homicídios, a Dehom. Ape-
sar da cautela, a reportagem ainda 
conseguiu confi rmar com o inves-
tigador algumas informações. Po-
rém, são detalhes óbvios, procedi-
mentos padrões na apuração de 
um crime desta natureza. 

Ou seja, confi rmar que os sigi-
los telefônicos e bancários de An-

derson Miguel já foram quebrados, 
e também dizer que já foram ouvi-
das várias pessoas ligadas à vítima 
(Sebastiana Dantas, a atual mulher, 
e Jane Alves, a ex), assim como to-
das as testemunhas que estavam 
em seu escritório quando os tiros 
foram disparados, não chega a ser 
novidade alguma. E nada mais. “De 
resto, o que temos em mãos é um 
grande quebra-cabeças que preci-
samos montar. O leque de possibi-
lidades é muito amplo. Tudo pode 
ter acontecido”, resume Vinícius. 

A reportagem entrevistou nes-
ta semana uma fonte bem próxi-
ma à vítima. Com a garantia de ter 
sua identidade preservada, esta 
pessoa revelou que mais de quin-
ze pessoas já foram intimadas e 
ouvidas pela Polícia Federal. 

Advogados, ex-sócios, funcio-
nários que trabalhavam com An-
derson, amigos íntimos, sua ex-
mulher Jane Alves, e Sebastiana 
Dantas, com quem mantinha um 
relacionamento conjugal há qua-
se dois anos, todos falaram sobre 
seus respectivos envolvimentos 
com o advogado assassinado. “Foi 
a partir dos depoimentos, e não da 
quebra de sigilos telefônico e ban-
cário, de onde surgiram as pistas 
mais importantes sobre os negó-
cios mantidos por Anderson”, ga-
rantiu a fonte. 

A maioria destes negócios par-
ticulares, ainda segundo revelou a 
fonte, tinha envolvimento com 
agiotagem. “Anderson devia mais 
de R$ 1 milhão na praça. Ele pe-
diu dinheiro emprestado a uns 
dez agiotas. Devia muito e a muita 
gente importante”, afi rmou a pes-
soa, sem dar nomes aos bois. 

O fato constatado pelo NOVO 
JORNAL, inclusive com matéria 
publicada três dias depois do cri-
me, é que o próprio Anderson Mi-
guel já havia admitido, por meio 
de uma ação de reintegração de 
posse, processo movido por ele 
mesmo na Comarca de Extre-

moz, que havia perdido um imó-
vel avaliado em R$ 400 mil após 
ter pedido dinheiro emprestado 
ao seu próprio advogado, Gilberto 
de Souza Pires, que o defendeu na 
Operação Hígia. A casa, uma se-
nhora residência, fi ca na Rua João 
Francisco, número 139, no centro 
de Barra de Maxaranguape. Po-
rém, como garantia de que Ander-
son arcaria com a dívida, o imóvel 
teria sido transferido para o nome 
de Gilberto. 

No desfecho da petição, além 
de pedir a devolução da casa, An-
derson Miguel ainda acusou Gil-
berto de cobrar juros abusivos e 
pediu ao juiz que declarasse a qui-
tação total da dívida e o condenas-
se por má fé. Não foi o que acon-
teceu. Não convencido dos argu-
mentos, o magistrado não somen-
te indeferiu o pedido de nulidade 

da transferência de titularidade 
do imóvel como ainda lhe aplicou 
uma lição de moral. 

Na sentença, o juiz Marco An-
tônio escreveu: “(...) nada há nos 
autos, senão a mera alegação do 
autor, dando conta que o contra-
to de compra e venda que preten-
de anular foi simulado. E, ainda 
que houvesse, teria sido conivente 
com a suposta simulação perpe-
trada anteriormente, ou seja, teria 
dela participado em conluio com 
uma das partes adversas, segundo 
seu próprio relato. Simular é fi ngir, 
mascarar, camufl ar, esconder a re-
alidade. Juridicamente, é a práti-
ca de ato ou negócio que esconde 
a real intenção. A intenção dos si-
muladores é encoberta mediante 
disfarce, parecendo externamente 
negócio que não é espelhado pela 
vontade dos contraentes (...)”. 

AINDA SOB SIGILO
/ INVESTIGAÇÃO /  UM MÊS APÓS A MORTE DO ADVOGADO ANDERSON MIGUEL, POLÍCIAS CIVIL 
E FEDERAL POSSUEM SUSPEITOS, MAS CONTINUAM SEM EVIDÊNCIAS PARA ELUCIDAR O CRIME

QUASE R$ 1 MILHÃO EM 
DÍVIDAS COM AGIOTAS

MAURÍLIO PINTO 
ACREDITA NO 
SUCESSO DAS 
INVESTIGAÇÕES

O delegado Maurílio Pinto de 
Medeiros, que coincidentemente 
completa amanhã 47 anos de ser-
viços prestados à Polícia Civil poti-
guar, acredita com todas as letras 
que o trabalho investigativo terá su-
cesso e desvendará, muito em bre-
ve, tudo que envolve o assassinato 

do advogado Anderson Miguel. 
“Eu acho que adquirir experiên-

cia sufi ciente para saber o que sig-
nifi ca uma investigação como esta. 
Não é do dia pra noite que se des-
cobre um assassino, muito menos 
quem está por trás de um crime”, 
ponderou. No entanto, as próximas 
semanas serão decisivas. “Como 
não houve fl agrante, em menos 
de um mês é realmente muito difí-
cil chegar a autoria e ao mentor do 
homicídio. Mas eu sei que o traba-
lho já está bem adiantado. Antes de 
trinta dias eu creio que teremos to-

das as respostas”, disse ele.
O Xerife, como habitualmen-

te é chamado o delegado, também 
revelou possuir algumas suspeitas 
sobre os mandantes da execução. 
Duas, para ser mais preciso. Apesar 
de não estar atuando no caso, ele 
deu as pistas: “Um homem e uma 
mulher. É tudo o que posso dizer. E 
também não acredito em queima 
de arquivo. Não acho que Anderson 
Miguel morreu por conta da Ope-
ração Hígia. Existem outras razões 
bem mais fortes que podem ter mo-
tivado a sua morte”, concluiu.

MEMÓRIA

Anderson Miguel foi 
assassinado por volta das 
16h30 do dia 1º de junho. 
Um homem entrou em seu 
escritório, localizado na 
Avenida Miguel Castro, no 
bairro de Lagoa Nova, e 
disparou várias vezes. As 
imagens do assassino, que 
foram captadas e monitoradas 
por um circuito interno de 
câmeras, não foram gravadas 
pelo equipamento. Os tiros 
atingiram o pescoço, o tórax e 
os braços do advogado. Após 
efetuar os disparos, o homem 
teria fugido num Siena de cor 
branca. Na fuga, pelo menos 
um comparsa teria dado 
cobertura ao atirador. 

Um rapaz, identifi cado 
apenas como Uescley, ainda 
chegou a ser detido logo após 
o crime. Ele foi localizado no 
bairro do Planalto, instante em 
que dirigia um veículo com 
as mesmas características 
do automóvel que partiu 
em disparada do escritório. 
O suspeito foi levado para 
reconhecimento na Polícia 
Federal, mas testemunhas não 
o reconheceram e o jovem 
acabou liberado na mesma 
noite. Jane Alves, que estava 

no escritório no momento 
do crime, também não 
reconheceu o rapaz suspeito.

O carioca, empresário e 
advogado Anderson Miguel da 
Silva, que foi assassinado uma 
semana antes de completar 37 
anos, fi cou conhecido em todo 
o Rio Grande do Norte como o 
homem-bomba da Operação 
Hígia. Foi ele o responsável 
por delatar, em depoimentos 
prestados à Justiça Federal, 
um suposto e poderoso 
esquema de corrupção dentro 
da Secretaria de Saúde 
envolvendo 15 pessoas, 
contando com ele próprio e 
sua ex-mulher, Jane Alves. 

O esquema, que também 
teria benefi ciado Lauro Maia, 
fi lho da então governadora 
Wilma de Faria, contou com 
a participação direta de 
Anderson, que alegou ter pago 
propina durante os anos de 
2005 e 2008 para que sua 
empresa, a A&G, conseguisse 
receber os atrasados e ainda 
renovasse os contratos 
fi rmados com a Secretaria 
de Saúde. O inquérito ainda 
tramita na Justiça Federal, 
sob os olhares do juiz Mário 
Jambo.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Anderson Miguel da Silva: morte não elucidada

 ▶ Marcus Vinícius, titular da Delegacia Especializada em Homicídios

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ / 26.11.10

AUGUSTO RATIS / NJ
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O PROMOTOR DE Justiça Wendell Be-
etoven Ribeiro Agra, titular de Co-
marca de Investigação Criminal 
de Natal, ofi cializou na manhã de 
ontem a instauração de inquéri-
to civil com o propósito de apu-
rar o não cumprimento de apro-
ximadamente 5 mil  mandados 
de prisão que estão em aberto – 
e engavetados – na Delegacia Es-
pecializada em Capturas e Polin-
ter, a Decap, sob a responsabilida-
de do delegado Maurílio Pinto de 
Medeiros. A resolução ocorreu em 
função de uma matéria publicada 
pelo NOVO JORNAL na edição do 
dia 27 de maio deste ano. 

Na ocasião, a reportagem cons-
tatou o não cumprimento das cin-
co mil ordens judiciais junto ao 
próprio delegado Maurílio Pin-
to, que admitiu publicamente não 
possuir condições estruturais para 
atender tamanha demanda, princi-
palmente em razão da quantidade 
insufi ciente de agentes para o cum-
primento das diligências. 

Ontem, após tomar conheci-
mento do fato, o delegado criticou 
a resolução do promotor. “O que 
acontece aqui não é novidade pra 
ninguém. Nas delegacias de cap-
turas do país inteiro o problema 
é o mesmo. E nas demais delega-
cias da cidade a situação também 
é muito ruim. Eu quero saber é se 
Wendell vai fazer o mesmo com os 
outros delegados”, reclamou. 

Ainda sobre a falta de material 

humano para trabalhar, Maurílio 
Pinto citou o exemplo de São Pau-
lo. “Passou um dia desses na televi-
são que lá são mais de 100 mil man-
dados em aberto para somente 12 
investigadores”, observou. Mesmo 
sem querer fazer qualquer compa-
ração com a capital paulista, o de-
legado reafi rmou a necessidade de 
um reforço na Decap do Rio Gran-
de do Norte. “Como é que nós va-
mos prender cinco mil acusados se 
eu só posso contar com oito agen-
tes por dia? Diz aí?”, provocou o Xe-
rife. “E olha que eu ainda tenho que 
administrar as faltas, as licenças 
médicas e as férias”, emendou. 

A reportagem tentou contato 
com o promotor Wendell Beeto-
ven para tratar sobre as penalida-
des previstas em Lei caso o delega-
do Maurílio Ponto não atenda as 
exigências, mas até o fechamento 
desta edição ele não havia retor-
nado as ligações. Ontem, em razão 
do ponto facultativo, o Ministério 
Público não funcionou. 

A RECÉM-NOMEADA INTERVENTORA 
da Companhia de Serviços Urba-
nos de Natal (Urbana), Analúcia 
de Azevedo Silva, aproveitou o pri-
meiro dia à frente do cargo para se 
inteirar da situação do órgão, ato-
lado em dívidas que chegam a R$ 
24 milhões com os prestadores de 
serviço de coleta de lixo. Enquan-
to não estiver a par da situação da 
companhia, a servidora, que está 
há 20 anos no município e traba-
lha desde 2009 na Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento, Fazenda 
e Tecnologia (Sempla), não falará 
com a imprensa. A informação foi 

dada ontem pelo secretário muni-
cipal de Comunicação Social, Jean 
Valério. A estimativa é que na pró-
xima semana Analúcia já possa 
dar um parecer sobre a situação 
da Urbana.

O Ministério Público solicitou 
à Justiça uma intervenção devido 
à defi ciência da Urbana na limpe-
za e coleta de lixo em Natal e a dú-
vida sobre a autenticidade de de-
zenas de contratos feitos pela em-
presa com prestadores de serviço. 
A recomendação foi deferida pelo 
juiz da 3ª Vara da Fazenda Públi-
ca de Natal, Geraldo Antônio da 

Mota, que estabeleceu o prazo 
máximo de cinco dias para que o 
interventor fosse indicado. Fúlvio 
Saulo Mafaldo chegou a ser nome-
ado para o cargo, mas a prefeita 
Micarla de Sousa voltou atrás na 
decisão por ele estar enfrentando 
processo judicial por improbidade 
administrativa.

A ação de improbidade trami-
ta na 3ª Vara de Fazenda Pública e 
data de dezembro de 2007, perío-
do em que Mafaldo exercia o cargo 
de assessor do então secretário de 
Saúde Enildo Alves. O MPE, autor 
da ação contra Fúlvio, o acusa de 

cometer irregularidades em con-
tratos de mão de obra terceiriza-
da, trazendo prejuízos aos cofres 
municipais. Apesar de nada ainda 
ter sido provado contra Fúlvio, a 
chefe do Executivo achou por bem 
não insistir em sua nomeação. 

Segundo divulgado pela asses-
soria de imprensa da Prefeitura de 
Natal, Analúcia serve ao municí-
pio há 20 anos e está desde 2009 
na Sempla, coordenando a apre-
sentação de projetos e convênios 
ao governo federal. A interventora 
é professora especialista em ges-
tão pública, pós-graduada em Me-

tafísica e mestranda em Políticas 
Públicas na UFRN. 

MEMÓRIA
O Ministério Público alegou 

que a defi ciência da Urbana na 
limpeza e coleta de lixo em Natal e 
a dúvida sobre a autenticidade de 
contratos feitos pela empresa com 
prestadores de serviço foram os 
principais motivos para o pedido 
de intervenção na empresa. Des-
de 2006 o serviço de coleta do lixo 
nas ruas é executado pelas empre-
sas Líder e Marquise, que atuam 
no ramo desde a gestão do ex-pre-

Parecer sobre a Urbana, só na próxima semana
/ INTERVENÇÃO /

Para se ter uma ideia do que 
representa este universo de pes-
soas acusadas e que permane-
cem a solta, e muitas vezes já con-
denadas e que continuam livres 
pelas ruas, basta comparar com 
a população carcerária do Rio 
Grande do Norte. É praticamen-
te a mesma. Ou seja, atualmente, 
o estado possui quase 6.400 pes-
soas atrás das grades. Já o défi cit, 
isto é, a quantidade de vagas ne-
cessária no sistema pessoas, é de 
2.300. Signifi ca dizer que, se todos 
os cinco mil mandados de prisão 
fossem cumpridos hoje, o esta-

do não teria a mínima chance de 
acomodar tantos presos. 

A reportagem ligou para o se-
cretário Th iago Cortez, titular da 
Secretaria Estadual de Justiça e 
Cidadaia (Sejuc) e fez apenas uma 
pergunta: Onde estas pessoas se-
riam presas? “Precisa responder?”, 
disse Th iago, em tom de lamento.

Responder ao inquérito civil 
instaurado pelo Ministério Públi-
co signifi ca dizer que o delegado 
Maurílio Pinto terá muito traba-
lho pela frente. Ele tem dez dias 
úteis para informar à 19ª Promo-
toria de Justiça da Comarca de 

Natal sobre toda a estrutura que 
tem à disposição na Decap, re-
lacionando seu pessoal, equipa-
mentos, viaturas, entre outros. 
Isso é o de menos. 

Também caberá ao delega-
do informar sobre a rotina de tra-
balho, a metodologia de cumpri-
mento das ordens judiciais e ain-
da esclarecer, para cada mandado, 
se é feito o devido cadastramento 
e expedida uma ordem de serviço 
distribuída às equipes para os de-
vidos cumprimentos e se é exigido 
o respectivo relatório para comu-
nicação ao Poder Judiciário a res-
peito do sucesso ou não das dili-
gências empreendidas. 

No caso de ausência de unifor-
midade de procedimentos, Mau-
rílio deverá esclarecer os critérios 

adotados para eleger que manda-
dos serão cumpridos ou não. 

Por fi m, também será obriga-
do a ofi ciar, ao delegado geral de
Polícia Civil, quais as providên-
cias serão tomadas – e em que
prazo – para estruturar a Decap
com o pessoal e material sufi cien-
tes e adequados para atender à
demanda de serviço de rotina, as-
sim como relatar o que é necessá-
rio para pôr em dia o serviço atra-
sado de cumprimento das ordens
judiciais de prisão, bem como os
motivos pelos quais a Polícia Civil
do Rio Grande do Norte não ali-
menta com regularidade o banco
de dados do INFOSEG – rede que
reúne informações de segurança
pública dos órgãos de fi scaliza-
ção do país.

NA CORDA BAMBA
/ SEGURANÇA /  MINISTÉRIO PÚBLICO INSTAURA INQUÉRITO CIVIL PARA APURAR POR QUE A DELEGACIA ESPECIALIZADA EM CAPTURAS E 
POLINTER DEIXOU DE CUMPRIR 5 MIL MANDADOS DE PRISÃO, COMO REVELOU O NOVO JORNAL; DELEGADO ALEGA FALTA DE CONDIÇÕES

feito Aldo Tinoco Filho, no início 
dos anos 1990. Porém, há outros 
contratos paralelos com empresas 
como Trópicos e a Braseco, que 
administra o Aterro Sanitário Me-
tropolitano em Ceará Mirim. 

O valor pago a estas empresas 
varia de acordo com o peso do lixo 
coletado, a quantidade de viagens 
e as horas trabalhadas. A dívida da 
prefeitura com as prestadoras de 
serviços terceirizados já estava es-
timada em R$ 24 milhões. A falta 
de pagamento fez a Braseco redu-
zir o volume de resíduos que rece-
bia, resultando no retorno do acú-
mulo de lixo no terreno do antigo 
forro do lixo da Cidade Nova.

Diante das dúvidas, os promo-
tores do MP solicitaram que a Ur-
bana apresentasse até o dia 18 de 
abril os documentos referentes ao 
serviço das empresas, com o ob-
jetivo de discutir as informações 
com representantes da Prefeitu-
ra e propor um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC). Porém, 
a Urbana não cumpriu a ordem 
e recebeu novo prazo do Minis-
tério Público: 27 de abril. Alegan-
do atender a recomendação do 
MP, a diretoria da companhia ten-
tou suspender o recebimento de 
lixo de Parnamirim na estação de 
transbordo, mas o município con-
seguiu na justiça o direito de con-
tinuar depositando os resíduos até 
1º de janeiro de 2013.  

No dia 9 de maio, em audiên-
cia pública, o MP apresentou à 
prefeitura uma proposta de acor-
do com dez itens, visando o ajus-
tamento do serviço de limpeza 
pública na cidade, mas nenhuma 
foi cumprida pela companhia. No 
dia 27 de maio a juíza Andréa Ré-
gia Heronildes, da 18ª Vara Cível, 
impetrou pedido de intervenção 
na Urbana, denunciando ainda 
o uso de “laranjas” por parte dos 
servidores e pessoas ligadas ao sis-
tema para agregar equipamentos.

ESTADO NÃO TEM ONDE 
COLOCAR OS PROCURADOS

COMO VAMOS 

PRENDER CINCO 

MIL ACUSADOS 

SE EU SÓ POSSO 

CONTAR COM OITO 

AGENTES POR DIA?”

Maurílio Pinto de Medeiros
Delegado

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Decap: celas lotadas

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Único representante poti-
guar no Festival de Cenas Curtas 
em Belo Horizonte, Juão sentiu 
que seu experimento estava um 
pouco deslocado do padrão de 
cenas apresentadas. Segundo ele, 
o festival foca no que ele chama 
de “teatrão”, as montagens tea-
trais comuns que envolvem co-
média e que não trabalham tan-
to os experimentos cênicos que 
Juão se inspira. “Percebi que lá o 
pessoal montava mais aquele te-
atro micareta, com muita comé-
dia, não é muito o nosso traba-
lho”, disse.

Apesar disso, segundo ele, 
o espetáculo foi bem recebido 
pela crítica local. Os “comenta-
dores” do festival - pessoas con-

tratadas para organizar debates 
depois dos espetáculos – gos-
taram do que viram, apesar da 
montagem soar dissonante com 
o restante do evento. “Eles gos-
taram muitos, fi zeram elogios e 
alguns apontamentos que vou 
usar na montagem fi nal do ex-
perimento”, disse. Segundo Juão, 
sairá também uma crítica na re-
vista de cultura Bravo sobre a 
montagem.

Durante o evento, o diretor 
e a equipe que faz parte de “Um 
Pouco de Inferno” foram premia-
dos com o “Banana Rosa”, prê-
mio fi ctício concedido pelo 1º 
Cia de Teatro entre os grupos 
que se apresentaram durante o 
festival. Os potiguares foram pre-

miados na categoria Zé Celso de 
teatro conceitual – referência 
ao dramaturgo Zé Celso Marti-
nez Correia – de melhor maquia-
gem e o prêmio Lady Gaguismo 
– referência à cantora pop Lady 
Gaga. “Os prêmios fazem parte 
de uma brincadeira que o grupo 
faz todos os anos”, disse.

INFLUÊNCIAS
Quem é habituê da cena po-

tiguar de teatro já percebeu: há 
pouco mais de três anos, uma sé-
rie de grupos e espetáculos con-
ceituais onde a mistura das lin-
guagens cênicas com a fruição 
estética das artes visuais vem ga-
nhando mais adeptos. Até então, 
a única grande referência no as-

sunto se resumia apenas a artista 
Civone Medeiros que, já no fi nal 
da década de 80, explorava essa 
forma de linguagem. A principal 
infl uência desses novos drama-
turgos vem do ex-professor de te-
atro da UFRN, Marcelo Bulhões.

Bulhões formou há cerca de 
cinco anos o grupo Maribondo 
Caboclo e arquitetou a apresen-
tação do espetáculo de teatro-
performance chamado “Devo-
rando Fausto” na Fortaleza dos 
Reis Magos. O espetáculo não 
chegou a ser montado da forma 
como estava prevista por não 
ter sido liberado pelo Corpo de 
Bombeiros. 

Segundo Juão, Bulhões foi 
o responsável por plantar a se-

mente dessa forma artística ex-
perimental. O grupo Disfucto-
rium formado por cerca de 11 es-
tudantes de teatro foi formado a 
partir dessa estética. O grupo se 
inspirava no espanhol “La Fura 
Del Bals” e se caracterizava por 
realizar performances teatrais 
com alto nível de interação entre 
o público e o espectador.

Atualmente, o Disfuctorium 
está sendo remontado. Mas o 
grupo criou ramifi cações, como 
é o caso do ES3. O ES3 é formado 
pelo artista André Bezerra e rea-
liza eventos nessa área na cida-
de. O coletivo é responsável ain-
da pela releitura do espetáculo 
“Clensed” da dramaturga inglesa 
Sarah Kane.

NOVA LINGUAGEM. O 
experimento “Um Pouco 
de Inferno” dirigido pelo 
dramaturgo potiguar Juão 
Nin, 22, faz parte de uma 
nova safra de espetáculos 
que buscam trabalhar o 
teatro em uma faceta estética 
experimental. A primeira 
montagem foi realizada em 
novembro do ano passado 
no Departamento de Artes 
da UFRN. No mês de junho, 
o experimento foi executado 
em duas sessões na Casa 
da Ribeira e viajou até Belo 
Horizonte, onde participou do 
12º Festival de Cenas Curtas.

“Um Pouco de Inferno” 
procura no cinema e na 
estética contemporânea do 
teatro a inspiração para o 
terror que coloca em cena. No 
experimento, a atriz Milena 
Duarte encena a matriarca 
– ou anti-mãe – que é a 
representação de todo o 
mal Em cenas lentas, numa 
composição minimalista, ela 
passeia junto com a platéia 
até, ao fi nal, exalar sangue. 
O experimento é curto, 
dura cerca de 20 minutos 
e desperta sensações na 
platéia que variam do medo 
e curiosidade e até a rejeição 
por aquilo que foi visto.

No fi nal de semana que 
foi montado na Casa da 
Ribeira, uma mulher que 
fazia parte da platéia chegou 
a abandonar o espetáculo e 
aconselhar ao diretor e aos 
produtores que procurassem 
a igreja mais próxima. Alheio 
a esse tipo de protesto, o 
diretor Juão Nin, considera 
que o público em Natal para 
esse tipo de espetáculo é bem 
restrito. “Se já para o teatro 
padrão é pequeno, imagina 
para o teatro experimental” 
disse.

A ideia dele é explorar 
temáticas que envolvam a 
violência, o uso de drogas e 
também o sexo. O negócio, 
segundo Juão Nin, é trabalhar 
algo denominado teatro 
marginal, dentro de uma 
abordagem que acrescenta 
também a chamada 
performance arte – linha 
artística que une experimento 
cênico, artes visuais e 
interação com o público. 
“Eu não quero fazer aquele 
teatro caretão, meu trabalho 
está mais para esse teatro 
marginal”, disse.

 O experimento – ele 
chama assim por considerar 
que “Um Pouco de Inferno” 
ainda não é uma obra 
completa – é parte do projeto 
de conclusão de curso de 
teatro da UFRN, onde Juão 
Nin estuda. A inspiração do 
cinema vem principalmente 
do diretor francês Cedric 
Blasblois. Entre o teatro-
performance, Juão cita o 
grupo espanhol “La Fura 
Del Bals”, um dos principais 
grupos que trabalham a 
performance e o chamado 
teatro urbano, como 
infl uência para a composição 
teatral executada por ele.  

NOVO TEATRO
/ ESPETÁCULO /  “UM POUCO DE INFERNO”, DIRIGIDO PELO 
DRAMATURGO POTIGUAR JUÃO NIN. REPRESENTA O RN NO 
12º FESTIVAL DE CENAS CURTAS, EM BELO HORIZONTEMARGINAL

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

EU NÃO QUERO 

FAZER AQUELE 

TEATRO CARETÃO, 

MEU TRABALHO 

ESTÁ MAIS PARA 

ESSE TEATRO 

MARGINAL”

Juão Nin,
Dramaturgo

BEM RECEBIDO PELA CRÍTICA

 ▶ Juão Nin, diretor de teatro

HUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO
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GRANDE NOTÍCIA PARA os órfãos do 
Pink Floyd (1965-1996). A partir de 
setembro, serão relançados todos 
os 14 álbuns de estúdio da banda 
inglesa, com áudio remasterizado, 
novo material gráfi co e edições es-
peciais com material inédito. 

A nova campanha “Why Pink 
Floyd...?’’ é semelhante à dos Be-
atles, que em 2009 relançou o ca-
tálogo da banda, e à de John Len-
non, que em 2010 rendeu uma cai-

xa com todo o acervo do músico. 
“O acervo do Pink Floyd envolve 
uma comoção e uma magia que 
só as bandas clássicas têm’’, diz 
Giancarlo Sciama, executivo da fi -
lial inglesa da gravadora EMI. 

O acervo está dividido em três 
categorias. A linha “Discovery’’ con-
siste no relançamento dos 14 ál-
buns, que poderão ser comprados 
avulsos ou todos juntos, em uma 
caixa de luxo que trará um libreto 
de 60 páginas sobre a banda. Tam-
bém inclui a coletânea “Th e Best 
of Pink Floyd: A Foot in the Door’’, 

com os maiores sucessos do grupo. 
Já a coleção “Experience’’ será 

dedicada aos três principais ál-
buns do Pink Floyd: “Th e Dark 
Side of the Moon’’, lançado em 
1973; “Wish You Were Here’’, em 
1975; e “Th e Wall’’, de 1979. O pri-
meiro virá acompanhado de um 
CD bônus com uma gravação iné-
dita de 1974, que traz a banda to-
cando o disco na íntegra, e um li-
breto de 16 páginas. 

O “Wish You Were Here’’ tam-
bém trará um CD com versões 
inéditas, ao vivo e de estúdio, e um 

encarte de 20 páginas. Já a edição 
de “Th e Wall’’ incluirá um CD com 
a versão demo de “Another Brick 
in the Wall’’, “Comfortably Numb’’ 
ao vivo, entre outras raridades, e 
um livrinho de 44 páginas com fo-

tografi as originais. 
Para os fãs mais radicais, a dica 

são as edições “Immersion’’. Os lan-
çamentos serão divididos em três 
etapas: 26 de setembro, 7 de no-
vembro e 27 de fevereiro de 2012. 

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Qualquer Gato Vira Lata - [Cinemark] 

- 11h15 - 13h35 -16h00 - 18h20 - 20h50 

- 23h30 - [Moviecom] 15:45 - 17:50 - 

19:55 - 22:00

Se Beber Não Case 2 - [Cinemark]-

19h30 - 21h55 - 00h20 - [Moviecom] 

- 17:20 - 19:30 - 21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Kung Fu Panda 2 - [Cinemark] - 11h20 

- 12h35 - 13h30 - 15h00 - 15h50 - 17h15 

- 12h00 -14h10 - 16h30 - 18h40 - 21h10 

–[Moviecom] - 14:00 - 14:05 - 15:55 - 

17:50 - 19:45 - 21:35

Não se Pode Viver Sem Amor - 

[Moviecom] - 14:15 - 19:05

Meia Noite em Paris – [Cinemark] - 

13h20 - 15h45 - 18h10 - 20h35 - 23h20

Carros 2 - [Cinemark] - 11h10 - 12h30 

-13h40 -15h20- 16h20- 17h50 

- 18h50- 20h30 - 21h30 - 23h10-

00h00- [Moviecom ] - 14:00 - 14:50 

- 16:15 - 17:05 - 18:30 -19:25 -  19:30 

- 20:45-21:45 

X-Men: Firts Class - [Cinemark] - 

18h30 - 21h40  - [Moviecom] - 15:00 

- 16:25 17:45 - 20:30

Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas – 

[Moviecom] - 14:30 - 21:15

Transformers 3D: O lado Oculto da 
Lua – [Cinemark] – 18h40 – 22h00

No Teatro Alberto Maranhão tem a 
apresentação do espetáculo “Eu te 
Amo”, de Arnaldo Jabor. Com Juliana 
Martins e Alexandre Borges no 
elenco, a peça começa às 20h00. A 
entrada custa R$ 60,00 e R$ 30,00 
(meia). Informações: 3222 3669 / 
9402 4280.

E na Pizzaria Páprika, a noite da 
quinta-feira é dedicada aos reis 
do Rock, Beatles. Com Paulinho 
e Cléo Lima, o show acústico 
em homenagem aos garotos 
do Liverpool, começa às 21h00. 
Informações: 3219 3865

O JORNALISTA E editor Paulo Ro-
berto Pires leva a vida entre livros. 
Lê muito e desorganizadamente. 
Acumula volumes sem saber por 
quê. Escrutina vida e obra dos au-
tores favoritos. Coleciona caderni-
nhos de notas, quase sempre em 
branco. Quando os usa, anota er-
rática e compulsivamente, regis-
tra trechos e citações, rascunha 
ideias, projeta livros que não pas-
sam de esboços. 

Antes de enlouquecer, trans-
formou a obsessão num romance. 
“Se Um de Nós Dois Morrer’’, pu-
blicado pela Alfaguara, é o pron-
tuário de um doente de literatura. 
Alter ego de Pires, o protagonista, 
Th éo, morre no começo do livro e 
orienta postumamente a ex-mu-
lher, Sofi a, a se vingar do maior 
responsável por sua moléstia: En-
rique Vila-Matas. 

Foi o escritor espanhol quem 
lhe transmitiu duas enfermidades, 
o “mal de Montano’’ (ausência de 
limite entre o escrito e o vivido) e 
a “síndrome de Bartleby’’ (que aco-
mete os que estão impregnados de 
literatura mas não escrevem, ou 
renunciam de repente à escrita). 

A soma das duas é a “síndrome 
de Vila-Matas’’, da qual sofre Pires 
(ou Th éo). Sofi a tem de fazer che-
gar ao espanhol uma pasta com os 
escritos de Th éo, pois só um “co-
lecionador de esquisitices literá-
rias’’ como ele poderia ver sentido 
naquilo. 

Na pasta estão cartas não en-
viadas sobre a internação de Th éo 
numa clínica de reabilitação em 
que os pacientes são confi nados 
para “não fabular ou cair na tenta-
ção de narrar’’ (escrever é proibido). 
Os papéis trazem ainda rudimen-

tos de contos, diários e curiosida-
des sobre outros escritores doentes. 

Seria então a intenção de es-
crever parte da escrita, e o esboço 
de livros, literatura? 

“Interessa tanto o que a pes-
soa não escreveu quanto o que es-
creveu’’, diz Pires. “As margens do 
escritor são muito importantes. O 
rascunho, o não feito, o fracasso 
são dados valiosos.’’ 

Nascido em 1967 no Rio, Paulo 
Roberto Pires é editor da revista de 
ensaios “Serrote’’ (do Instituto Mo-
reira Salles) e professor de Comu-
nicação da UFRJ. Trabalha com li-
teratura desde 1985, quando, aos 
18, começou a fazer resenhas para 
o “Jornal do Brasil’’. Foi editor na 
Planeta e no grupo Ediouro. 

Publicou o primeiro roman-
ce em 2000 (“Do Amor Ausente’’, 
Rocco). Diz que, nos 11 anos até 
este segundo, teve certeza de que 
não conseguiria. “Você vai baten-
do na parede. Talvez seja porque 
sempre trabalhei com isso, [ fui] fi -
cando intoxicado.’’ O mesmo ocor-
re com Th éo no romance. Pires ad-
mite que no personagem há “uns 
80%’’ de si próprio. 

Tal qual o autor, Th éo é tara-
do por Walter Benjamin (1892-
1940), de quem possuiu uma cole-
ção admirável (uma “benjaminia-
na’’). Ambos viajam muito a Paris, 
onde, aliás, passa-se o divertidíssi-
mo começo do romance. Seguin-
do as orientações póstumas de 
Th éo, Sofi a espalha as cinzas dele 
por entre túmulos ilustres do ce-
mitério de Montparnasse. 

Dali em diante, Pires não per-
de a mão. Com tino e estilo de es-
critor de verdade, ordena os cacos 
de literatura espalhados pelas pá-
ginas e cria um romance satírico 
que só no delírio do autor estaria 
fadado ao fracasso. 

É em Paraty que a persona-
gem Sofi a vai entregar a Vila-
Matas os manuscritos de Th éo, 
durante a Flip de 2005, da qual 
o espanhol de fato participou. 

Surge então uma “Las Ve-
gas colonial’’, um ambiente que 
desperta enfado, com clima de-
sagradável, hordas de crianças 
e desfi le de vaidades. 

Pires, que participou de to-

das as Flip e ajudou a conce-
ber a primeira edição, em 2003, 
jura que, no caso, é só fi cção, 
“um exercício de mau humor’’. 

“Minha relação com Paraty 
e a Flip é muito prazerosa. Sou 
dos poucos que chegam quar-
ta e saem domingo [duração da 
festa]. Sempre digo: se a mesa 
de debate estiver ruim, a da ca-
chaça estará boa.” 

ESCRITOR SATIRIZA 
DOENTES DE LITERATURA
/ ROMANCE /  ANTES DE ENLOUQUECER, PAULO ROBERTO PIRES PUBLICA “SE UM DE NÓS DOIS MORRER”

FICHA

Se um de nós dois morre

 ▶ Autor: Paulo Roberto Pires 
 ▶ Editora: Alfaguara 
 ▶ Quanto R$ 36,90 (124 págs.) 

PARATY APARECE COMO
“LAS VEGAS COLONIAL”

 ▶ Paulo Roberto Pires, jornalista, professor e escritor

 ▶ Banda Pink Floyd

 ▶ Candeia, sambista

FABIO VICTOR
FOLHAPRESS

CARLOS MESSIAS 

FOLHAPRESS

FOTOS: REPRODUÇÃO

Albuns de Pink Floyd 
serão relançados

/ SETEMBRO /

EM UMA SÓ tacada, chegam 
às lojas, em CD, pelo selo 
Discobertas, os três primeiros 
álbuns do sambista Candeia 
(1935-1978). “Candeia’’, o 
primeiro sopro do cantor 
e compositor, lançado pela 
gravadora Equipe em 1970, 
traz pérolas como “Samba 
da Antiga’’ e “Coisas Banais’’, 
parceria com Paulinho 
da Viola. Já em “Raiz’’, de 
1971, a dupla com Paulinho 
rendeu o clássico “Minhas 
Madrugadas’’ - o disco 
também inclui a famosa 
“Filosofi a do Samba’’. O 
álbum “Samba de Roda’’, que 
saiu em 1975 pela Tapecar, 
consiste em um trabalho 
mais conceitual. 

Os trabalhos voltam ao 
mercado em um momento 
oportuno, visto que Candeia 
-tal qual Bezerra da Silva na 
década passada- está sendo 
redescoberto pelas novas 
gerações e se tornando objeto 
de culto. O produtor Marcelo 
Fróes, diretor do Discobertas, 
identifi ca esse movimento 
como uma resposta à 
qualidade do samba feito 
nos últimos 30 anos. “Os 
anos 1980 foram de muita 
perdição, com música ruim. 
Os anos 1990 foram piores 
ainda, e, como recentemente 
começamos a sair do fundo 
do poço, a fi cha está caindo 
para muita gente’’, acredita. 

Isso inclui até quem 
não viveu os anos 1970. “A 
internet criou uma geração 
que está muito interessada 
no que rolou no passado. Os 
blogs com downloads ilegais 
de discos estão em todo 
lugar’’, avalia. “O samba dos 
anos 70 encanta, da mesma 
forma que a MPB, o rock, o 
soul e o forró’’, compara. 

REDESCOBERTA
O curioso de um 

sambista como Candeia estar 
sendo redescoberto é que o 
próprio movimento do qual 
ele fez parte, de reavaliação 
do samba de raiz - com 
Martinho da Vila, Paulinho 
da Viola e Beth Carvalho -, 
buscava incorporar o ritmo 
em sua forma mais pura. 
Além dos sambas e partidos, 
regravados por gente que 
vai de Clara Nunes a Marisa 
Monte, Candeia também é 
lembrado como prodígio da 
Portela. Foi dele o primeiro 
enredo da escola, composto 
em 1953. 

TRÊS PRIMEIROS 
ÁLBUNS DE 
CANDEIA SÃO 
RELANÇADOS

/ MÚSICA /
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Deus nos concede, a cada dia, uma página 
de vida nova no livro do tempo. Aquilo que 
colocarmos nela, corre por nossa conta”
Chico Xavier (1910 – 2002)
Médium mineiro e um dos maiores divulgadores do 

espiritismo no Brasil

Marcelo Alecrim 
recebe convidados no 
15ª Arraiá do Grupo 
Ale Sat, no Boulevard 
Recepções, em Nova 
Parnamirim

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Lenice Gomes, Carol Machado, Marcos Lacerda, João 

Henrique e Larissa Lopes ▶ Marcelo Alecrim entre Natália Lagreca e Felipe Maia

 ▶ Família Maia: Maria, Sílvia, Fernanda, João Fernando e Thiago Maia  ▶ Uilma Fonseca, Fabíola e Emeline Noronha

 ▶ O presidente do DNOCS, Elias Fernandes, 

com o forrozeiro Sirano  ▶ O cantor/dentista Raniere entre as bailarinas Isabele e Ingrid

 ▶ Clóvis Matheus e Clélia Marinho

 ▶ João Augusto Melo e Saulo Carvalho caindo no forró da AleSat

 ▶ Polyana Alves, de matuta estilizada, 

na festa de Marcelo Alecrim

 ▶ Adilza Holanda e Ana Emília em 

festa animada pelo sol de Pirangi

 ▶ Padrinhos à moda antiga: Fred Mesquita e Cris 

Leite com a afi lhada Liz Tinoco

 ▶ Jota Oliveira, Fernando Rezende, Danielle Fonseca e Jarbas 

Bezerra em clima de São João

 ▶ Felipe Alves na festa de aniversário 

de Roberto Bruno

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que a Gran Cru e o Guinza Blue estão convidando os clientes e amigos 
da Corais Turismo para um jantar de confraternização amanhã no 
Guinza às 20h30? Que o custo por pessoa será de R$ 100,00 com 
senhas disponíveis na Gran Cru (3201-0589) e Corais Turismo (3202-
7080)? Que o menu, sob a criação dos chefs Severo Marques e Roberto 
Hunka, terá duas entradas, seguidos de 1° e 2° prato e fi nalizando com 
a sobremesa, mais refrigerante e água mineral?

VOCÊ SABIA

Acidente 
Um taxista vai a 100 Km/h pela 

Av. Coronel Martiniano em Caicó. 
De repente dá de encontro com 
um passarinho e não consegue 

desviar: PÁ! Pelo retrovisor, o cara 
ainda viu o bichinho dando várias 

piruetas no asfalto 
até fi car estendido.

Não contendo o remorso 
ecológico, ele parou o carro 

e voltou para socorrer o 
coitado. O passarinho estava 

lá, inconsciente, quase morto. 
Era tal a angústia do motorista 

que ele recolheu a pequena ave, 
levou-a ao veterinário, onde foi 
tratada e medicada. Comprou 

uma gaiolinha e a levou para 
casa, tendo o cuidado de deixar 

um pouquinho de pão e água 
para o acidentado. No dia 

seguinte o passarinho recupera a 
consciência. Ao despertar, vendo-

se preso, cercado por grades, 
com o pedaço de pão e a vasilha 
de água no canto, o bicho põe as 

asinhas na cabeça e grita:
- Eita ferro, matei o motorista!!!

Seja um 
voluntário
O papel do voluntário na Casa 
Durval Paiva é de extrema 
relevância, pois ele participa 
ativamente de todas as ações da 
instituição. Se você deseja ser 
também um deles, participe da 
próxima reunião do grupo, hoje, 
às 15h. Informações: 4006-1600.

Boa promoção
O Bigi Ristorante, localizado na 
Praça das Flores, em Petrópolis, 

está com uma promoção 
tentadora para os amantes do 

vinho. Na compra do branco 
frisante Primo Amore Juliet 
(italiano), o cliente ganha a 

garrafa do Primo Amore Romeo 
(tinto). O frisante branco é ideal 

para harmonizar com o risoto de 
camarão e rúcula servido na casa.

Errata
A Caminhada Histórica que 
divulguei na coluna de ontem 
como acontecendo hoje, foi 
erro meu. O evento acontece 
amanhã saindo da Praça André 
de Albuquerque. Informações nos 
9451-4577 ou 9411-3379.

Adiamento
A diretoria da Aphoto resolveu 
adiar a Expedição Fotográfi ca 
Seridó do dia 03 para o dia 31 

de julho, o último domingo do 
Mês. Aos sócios e amigos que se 
inscreveram em tempo hábil, a 

organização pede desculpas e está 
disposta a devolver o dinheiro de 

quem não possa participar.

Atrasado mas 
não derramado
Os produtores de leite do Rio Grande 
do Norte que esperam receber os 
pagamentos atrasados referentes 
ao Programa do Leite desde 2010 
poderão ter boas notícias por parte 
do atual Governo Estadual hoje. 
O sinal de esperança foi dado pelo 
secretário de Agricultura, Betinho 
Rosado, na reunião promovida 
entre ele e os representantes dos 
produtores de leite do estado.

Dia do Homem
Para celebrar o Dia do Homem, 
comemorado no Brasil em 15 
de julho, O Boticário apresenta 
a fragrância Connexion Urban, 
uma releitura de Connexion - um 
dos clássicos da marca.  E para 
tornar o dia ainda mais especial 
surpreendendo a ala masculina 
com presentes exclusivos, a linha O 
Boticário Men também ganha dois 
novos itens – creme hidratante 
para as mãos e shampoo. As 
novidades chegam às 3.020 lojas de 
todo País em 4 de julho.

Revista AA
Aluizio Alves Filho, o Aluizinho, 
está fazendo uma homenagem 
a seu pai em forma de uma 
revista com lançamento previsto 
para o dia 11 de agosto. O 
que começou com uma idéia, 
hoje é uma realidade com 40 
depoimentos, varias entrevistas, 
fotos e publicidade. Serão 12 
mil exemplares distribuídos 
aos moradores da Cidade da 
Esperança, onde tudo começou, 
acompanhado de uma cesta 
básica, além de uma missa na 
capela do bairro, na data em que 
seu pai estaria completando 90 
anos.

Febre
Depois de dois meses de casa lotada no teatro Hermilo Borba 
Filho em Recife, “Essa febre que não passa”, do coletivo Angu 
de Teatro faz duas únicas apresentações nesta sexta,dia 01 
e sábado, 02 de Julho, em Natal, na Casa da Ribeira. Quarta 
montagem do Coletivo Angu de Teatro, que tem levado à 
cena obras de autores pernambucanos contemporâneos, 
o espetáculo é uma adaptação para os palcos, dos contos 

da escritora e jornalista Luce Pereira. Trata-se de uma obra 
carregada de dramaticidade e que se afi rma como possante 

instrumento para discussão sobre o universo feminino.

Nota de 
esclarecimento
Os organizadores, produtores 
e artistas do Circo Tihany 
lamentam profundamente 
o acidente ocorrido nesta 
segunda-feira por volta das 
18:30, na BR-304, próximo à 
cidade de Mossoró, entre uma 
carreta do circo e uma van com 
10 passageiros. A organização 
se colocou prontamente à 
disposição das vítimas e de 
seus familiares para oferecer 
assistência. Uma produtora do 
circo está em Mossoró para tomar 
as providências necessárias. 



Lifestyle Editor 
Augusto Bezerril

E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

augustobezerril@novojornal.jor.br

NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    15

HYPADA

DESENHO 
DO NINHO

B
EL

O
  

EF
EI

TO

ROMANCE 
DE 
INVERNO

MUNDO FEÉRICO

1

2

3

VERÃO DE 
ROMANCE

A essência 
romântica dos 
anos 50 e 60  se 
traduz em nova 
feminilidade no 
verão 2012. Formas 
tubulares, cintura 
marcada, saias 
levemente evasês, 
comprimento na 
altura do joelho 
e pinceladas de 
cores adocicadas 
apareceram em 
várias passarelas. 
Nicole Abamoff  
trouxe a idéia para 
Sacada durante o 
Fashion Business. 
E até Alexandre 
Herchcovitch, 
conhecido pela veia 
moderna, enveredou 
pelo lado mais 
doce do feminino. 
Por aqui, Daniele 
Marion prova o hype 
na imagem da New 
York New York.

IMAGENS

1. Danielle Marion usa vestido e bolsa New York 
New York, jóias Bellatrix e sapato Carrano.

2. Preciosismo dos bordados inspirados na 
Riviera Francesa do desfi le Sacada por Nicole 
Abramoff .

3. Cintura marcada no vestido e tons suaves nos 
acessórios do verão Alexandre Herchcovitch.

▶ Quem curte jeans deve aproveitar a semana na Yolla Village.

▶ A Gaag passa a se chamar Gaag & M. Por lá, continuam as grifes Cronic, Lix, Flor e Leeloo. 
Vale conferir!

▶ Chrystian de Saboya agita Mossoró, sábado, com apresentação da nova ala do Hotel Garbos. 
A festa promete super!

▶ O mundo ótico ganha endereço novo. A Diniz Prime chega com força no circuito Petrópolis.

▶ Hoje tem abertura Bio Corpus. A nova clínica de estética fi ca na Avenida Jaguarari.

A Balasarae foi destaque na 
edição do Rio-à-Porter. A coleção 
de verão , criada por Pedro 
Cardoso,  está super.  A grife 
veste de Luciano Hulck a Rodrigo 
Santoro foi motivo de elogiosa 
crítica da GQ, bíblia do estilo 
masculino que desembarcou no 
Brasil.  Não custa lembrar que 
a “Bala”- integrante do Grupo 
Reserva –  já é bem conhecida 
dos leitores de Lifestyle. Só 
faltava chegar em alguma loja 
de pedigree de Natal. A Donna 
Donna anunciou, ontem, 
exclusividade. Strike!

O plissado, 
tendência do 

verão 2012, na 
Barbara Bela, 

um dos desfi les 
mais lindos 
da Fashion 

Business.

Em dias de chuva e temperatura mais 
amena, fi car em casa é uma ideia 
delícia. A poltrona Ninho Moebius 
nasce, claro, como desejo de quem 
adora design. Antes de se aconchegar 
numa em tamanho real, a Artkasa 
está presenteando uma miniatura da 
poltrona. Funciona assim: siga a @
Artkasa no Twitter e/ou curta a fanpage 
no Facebook e descubra.

O Insólito Boutique Hotel, considerado um dos melhores 
hotéis da América Latina pela revista Condenast Traveler 
España 2010, lança uma promoção especial para os casais 
que quiserem curtir as férias de julho e o mês de agosto em 
Búzios, período em que a charmosa cidade fl uminense tem 
temperaturas muito agradáveis, oscilando entre 25 e 30 graus 
durante o dia. Nas reservas para os meses de julho e agosto 
com estadia mínima de três noites aos fi nais de semana e 
duas noites durante a semana, efetuadas até o dia 30 de junho, 
diretamente com o setor de reservas de hotel, o casal será 
presenteado com um pacote “wellness”. Diárias a partir de R$ 
929,00 para o casal.

SUAVE
CARTELA
Tons de fl ores na coleção de esmaltes Dior.
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O TÉCNICO DO ABC, Leandro Cam-
pos, disse ontem estar preocupa-
do com o ritmo de contratações 
imposto por adversários da Sé-
rie B e chegou a afi rmar que a in-
ferior qualidade técnica em rela-
ção a equipes com maior poderio 
fi nanceiro é um fator que precisa 
ser administrado dentro do clube 
potiguar.

“As outras equipes estão se es-
truturando com qualidade. Qua-
lidade vence o conjunto. Infeliz-
mente nós, no ABC, fi zemos o per-
fi l de equipe mediana por conta da 
limitação fi nanceira que vivemos. 
Exigem acima do normal aqui, 
não se entendendo que ABC tem 
equipe mediana. Temos sim uma 
equipe boa e competitiva, mas 
não um ‘supertime’. O que pode-
mos fazer é compensar no conjun-
to, no trabalho, na motivação e ou-
tros vários fatores”, disse.

A avaliação do Campos vem 
um dia após o ABC perder a in-
vencibilidade na competição 
ao ser derrotado por 2 a 0 pelo 
Sport de Recife e descer da quinta 
para a sexta posição na tabela de 
classifi cação.

Mesmo considerando ser nor-
mal a derrota fora de casa e a per-
da da invencibilidade, o técni-
co avalia que, apesar do equilí-
brio mantido pela base do grupo, 
a qualidade técnica superior geral-
mente é o que decide uma partida 
e, a longo prazo, uma competição 
como a Série B. 

Ele cita como exemplo a Sele-
ção Brasileira recentemente con-
vocada por Mano Menezes para 
a disputa da Copa América. “Não 
há grupo. No início, a qualidade in-
dividual fala mais alto, mas com o 
decorrer da competição, ela vai fi -
car ainda mais forte por que vai 
adquirir também consistência tá-

tica e de grupo”, analisou.
O treinador negou de imediato 

a possibilidade de dispensas, mas 
admitiu a busca por reforços den-
tro das condições que o merca-
do oferecer. “A partir do momen-
to que aparecerem nomes que re-
almente tenham qualidade para 
melhorar o nível do ABC vamos 
pedir a contratação. Começamos 
a Série C de uma forma e termina-
mos de outra, não quero volume 
aqui, quero qualidade.”

O ABC é o sexto colocado com 
13 pontos e ainda tem a expecta-
tiva de voltar ao G-4 – grupo de 
acesso a Série A de 2012 – já na 
próxima rodada, quando enfren-
ta o Criciúma-SC no estádio Fras-
queirão, no sábado. 

 
RESERVAS

Não relacionados e atletas 
que não atuaram contra o Sport-
PE participaram de um jogo trei-
no contra o Santa Cruz do Inharé. 
Na partida realizada no Centro de 
Treinamentos do clube, o time da 
capital goleou o vice-campeão Es-
tadual pelo placar de 5 a 0.

O destaque na atividade fi -
cou por conta do lateral-esquer-
do Kauê, que marcou dois gols de 
falta, e foi peça importante na vi-
tória. O jogador inclusive deverá 
ser o titular para a partida con-
tra clube catarinense, já que Re-
natinho Potiguar recebeu o ter-
ceiro amarelo e desfalca a equipe 
no sábado. 

Os outros gols sobre o San-
ta Cruz foram marcados pelo ata-
cante Rafael Martins, ainda no pri-
meiro tempo, enquanto Samuel 
e Éderson, respectivamente, ga-
rantiram a vitória “gorda” sobre a 
equipe do técnico Paulo Moroni, 
que se prepara para disputa da Sé-
rie D do Campeonato Brasileiro.

FOLHAPRESS

O SANTOS ACREDITA na vonta-
de de Neymar em fi car no Brasil 
para rejeitar as propostas do clu-
bes europeus. 

“Isso é preponderante’’, disse 
o presidente, Luis Alvaro de Oli-
veira Ribeiro. 

Ontem, o empresário do jo-
gador, Wagner Ribeiro, admitiu 
a possibilidade de o jogador ser 
negociado nesta janela de trans-
ferências, mas só ser liberado em 
2012. 

Ao menos três clubes - Chel-
sea, Barcelona e Real Madrid - 
já apresentaram propostas para 
pagar os 45 milhões de euros 
(R$ 102 milhões) da multa de 
Neymar. 

Com essa barreira superada, 
resta ao Santos contar com a pa-
lavra do atleta de que quer conti-
nuar na Vila Belmiro para driblar 
o dinheiro oferecido a ele. 

“Existe a vontade do jogador 
de fi car, ele está convencido, não 

tenho que convencer mais nin-
guém’’, afi rmou Luis Alvaro. 

O cartola nega a possibili-
dade apontada pelo agente de 
Neymar. “Essa decisão não é do 
Wagner, nem minha, nem do 
pai dele. O Neymar é o senhor de 
suas próprias decisões.’’ 

“Mas não é assim, pagar a 
multa e levar’’, disse Ribeiro. “O 
jogador não é mercadoria. Ele 
tem que concordar com tudo’’, 
concluiu o empresário. 

Ele deve desembarcar sexta-
feira na Argentina, acompanha-
do do pai de Neymar e de Eduar-
do Musa, assessor do Santos que 
acompanha o atleta. 

Vários jornalistas de diversos 
países europeus acompanham 
os treinamentos da seleção de 
olho no atacante santista. 

“Tenho certeza de que o Ney-
mar quer continuar no Santos, 
de que ele fi cará para disputar 
o Mundial [de Clubes da Fifa] do 
Japão no fi nal do ano’’, declarou o 
presidente santista. 

FOLHAPRESS

ERAM 45MIN DO segundo tem-
po e Marta prendia a bola perto 
da bandeirinha de escanteio para 
gastar o tempo. 

Retrato da estreia do Brasil 
na Alemanha, que ontem venceu 
a Austrália no sufoco por 1 a 0 e 
encerrou a primeira rodada mais 
magra da história das Copas do 
Mundo. 

Esqueça as goleadas homé-
ricas de outros tempos e com di-
reito a show. O que se viu até aqui 
nos oito primeiros jogos do sexto 
Mundial da Fifa foram empates 
inesperados e resultados aperta-
dos por todos os cantos. 

O placar mais elástico até 
aqui foram os 2 a 0 dos Estados 
Unidos sobre a Coreia do Norte. 
A média de gols, sempre acima 
de três, por enquanto está em 1,7 
por jogo. 

Ontem, em Mönchengladba-
ch, o técnico Kleiton Lima cum-
priu o que prometeu. Entrou em 
campo com três zagueiras e refor-
çou a marcação. Mas o ataque fi -
cou só. 

Marta, apagada, mais recla-
mou do que jogou. Mas a verdade 
é que o time todo foi mal. Muito 
erros de passes e pouca inspiração 
se uniram ao nervosismo da es-
treia. E a seleção quase emperrou. 

Em um lampejo daquele fute-
bol bonito que as meninas brasi-
leiras costumam mostrar, Cristia-
ne fez boa jogada e a bola sobrou 
para Rosana, que fi ntou e bateu de 
primeira, fazendo o único gol, no 

segundo tempo. 
“O resultado mostra que nosso 

time é aguerrido, que briga. Quan-
do não vai pela técnica, vai pela 
raça’’, defi niu a lateral Rosana, la-
teral do Centro Olímpico, que on-
tem teve o papel de armar. 

No fi m, mais alívio do que fes-
ta pela vitória na estreia. E a tra-
dição mantida de sempre ven-
cer em suas estreias pelo Mundial 
feminino. 

Mas a verdade é que ninguém 
teve jogo fácil na primeira rodada. 
As alemãs, favoritas, suaram para 
vencer o Canadá por 2 a 1. A bem 
cotada Inglaterra empatou em 1 a 
1 com o México. 

Os primeiros tempos, então, 
deram sono. Cinco dos oito jogos 
foram para o intervalo com 0 a 0 
no placar. 

No domingo a seleção enfren-
ta a forte Noruega, que venceu a 
Guiné Equatorial na estreia tam-
bém por 1 a 0 - e foi mais sofrido 
ainda, já que o gol da vitória saiu 
só aos 39min do segundo tempo. 
Uma vitória deixará o Brasil perto 
da classifi cação para as quartas de 
fi nal da Copa.

 ▶ Marta: muita reclamação e pouco jogo

WILLIAM VOLCOV / NEWS FREE / FOLHAPRESS

Brasil sofre para vencer na 
estreia do mundial feminino

/ COPA /

ABC CONTRA A

/ SÉRIE B /  TÉCNICO LEANDRO CAMPOS AVALIA QUE ADVERSÁRIOS ESTÃO SE 
QUALIFICANDO COM NOVAS CONTRATAÇÕES E QUE NÃO CONTA COM UM “SUPERTIME”

 ▶ Jogadores treinam na Argentina

HEULER ANDREY-DIAESPORTIVO / AGIF / FOLHAPRESS

SELEÇÃO TREINA BOLA 
PARADA E FINALIZAÇÃO

SANTOS SE APEGA NA 
VONTADE DE NEYMAR

VOVÔS DO BASQUETE 
FAZEM FINAL EM NATAL

/ PREPARAÇÃO /

/ MERCADO /

/ MASTER /
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O TÉCNICO MANO Menezes fez on-
tem seu primeiro treinamento 
fechado na Argentina. 

Durante uma hora, a sele-
ção brasileira ensaiou posicio-
namento em jogadas de bola pa-
rada, tanto no ataque como na 
defesa. 

“É importante esse tipo de 
repetição, de correção’’, disse o 
volante Lucas Leiva, atleta do 
Liverpool e titular intocável do 
time de Mano. Os jogadores de-
pois fi zeram mais uma hora de 

treino específi co de fi nalização. 
O camisa 9 da seleção brasi-

leira na Copa América será Ale-
xandre Pato, 21, que até agora 
não se fi rmou no time comanda-
do por Mano Menezes. 

“Chegou a minha vez’’, disse 
Pato ontem. “Até agora não tive 
a chance de disputar uma com-
petição inteira. É uma honra ves-
tir a camisa que foi do Ronaldo, 
meu ídolo. Estou preparado.’’ 

Um dia antes, Fred, que con-
corre pela posição com o jogador 
do Milan, disse que não iria se 
conformar com a reserva.

DEPOIS DE QUATRO dias de dis-
putas, hoje acontece a primei-
ra fi nal do Mundial de Basquete 
Master e com presença brasilei-
ra. Na categoria 75+, que envolve 
os atletas mais velhos da compe-
tição, a seleção masculina nacio-
nal enfrenta os Estados Unidos. 
O duelo começa às 9h, no giná-
sio do Sesc Centro. Rivais entram 
em quadra com espíritos bem 
diferentes. 

Após conseguirem a classi-
fi cação para a decisão, os bra-
sileiros não pensam em outro 
objetivo a não ser a vitória. En-
frentando a mais potência do 
basquete, eles esperam con-
quistar a taça. “Guerra é guer-
ra. A nossa missão é vencer os 
Estados Unidos e mostrar a for-
ça dos brasileiros. Não dá para 
pensar diferente quando se fala 
no país do basquete. Nosso in-
tuito é vencer, usar toda for-

ça que ainda temos”, disse José 
Bulhões, de 78 anos.

A mesma linha de raciocí-
nio tem o jogador mais velho do 
mundial, José Alcir, de 82 anos. “A 
gente está jogando em casa, va-
mos ter o apoio da torcida, en-
tão temos que fazer bonito, in-
dependente das circunstâncias. 
Vamos jogar como se ainda fos-
semos meninos e conquistar o 
título”, afi rmou.

Já do lado americano, o pen-
samento é o oposto. Para Berg-
man, o mais importante é se di-
vertir com o basquete e ter cui-
dado para não machucar o ad-
versário. “Hoje, é uma forma de se 
divertir, de tirar o estresse. A gen-
te tem aquele cuidado de não to-
car mais forte ou dar cotoveladas, 
para não machucar os adversá-
rios. Todos nós já passamos mui-
to tempo vivendo jogos tensos, 
agora já não é mais a hora”, disse.

FORÇA DA GRANA
NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Leandro Campos afi rma que ABC tem perfi l de equipe mediana


